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Nenliuma da.s duas perguntas for
muladas no título deste traliallio

tem uma resjxsta consensualmen-
te aceita. Para cada uma delas exis

tem diversas respostas que dividem entre
si os especialistas destas e de outras disci
plinas afins. No entanto, essas respostas
são cruciais para discutir a questão funda
mentai de se saber se liaverá ou nào neces
sidade delas entre as diversas disciplinas
que estudam as questões sociais, bem
como para escalaeleccr, no caso afimiati-
vo, os respectivos ámbito.s.

A iãvor da sua necessidade, milita o fato
de muitos ilustius autores, oriundos de áre

as tão diversas como a Geografia, a Histó
ria, a Ciência Política, as Relações IntemacL-
onaLs e as Ciências Militares. de.sde o fim do

século XIX, terem vindo a produzir obras

que eles próprios, ou outros, consideram
inserirem-se no domínio da Geopolítica.
Porém, muitos outros também ilustres au

tores, desde essa época até hoje, vêm negan
do que elas sejam realmente necessárias.

A razão deste trabalho é apresentar
alguns elementos de informação, assim
como pontos de reflexão, que ajudem os
eventuais leitores a formar, ou consolidar,
ou, porventura, talvez mesmo em alguns
casos, retifiair, a sua própria opinião acer
ca desse tema, cuja discussão se mantém,
e manterá, em aberto, por tempo indeter
minado, ma.s que inrere,ssa não .só ao esai-
do daquelas disciplinas, mas também ao
dos assuntos da política, em geral, e das
relações intemacionais, eni particular.

Numa printeira aproximação, tirando
o.sentido diictamcnte da compo.sição cias

* Qualificaçãoprofissional prefercncLil não especificada anNaçõoeDe/esa.
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palavras, poder-se-ia responder tratar-se de
disciplinas que estudam as relações entre
a Geografia e a Política quanto à primei
ra, e entre a Geografia e a Estratégia, quan
to à segunda. Essa primeira aproximação
não seria fialsa, mas seria imprecisa. Ques
tões fundamentais quanto à metodologia
desse estudo, quanto à caracterização do
seu âmbito e quanto à sua especificidade
face a outras disciplinas afins, desde logo
à Geografia, à Política, e à Estratégia, que
também se interessam por aquelas relações,
ficariam por responder.

Na opinião do bem conhecido soci
ólogo brasileiro Josué de Castro^ a
Geopolítica é uma disciplina científica
que busca estabelecer as correlações exis
tentes entre os fatores geográficos e os
fenômenospolíticos, afim de mostrar que
as diretivas políticas não têm sentidofora
dos quadros geográficos C-)o que chama
mos Geopolítica não ê uma arte de ação
política na luta entre os Estados, nem
tampouco umafórmula mágica de predi
zer a História, como queria Spengler. É
apenas um método de interpretação da
dinâmica dosfenômenos políticos em sua
realidade &pacial, com as suas raízes mer
gulhadas no solo ambiente. Essa afirma
ção, que pode ser considerada como res
posta simultaneamente às duas perguntas
formuladas no título deste trabalho, su
gere desde logo a existência de diversos
entendimentos para o que se poderá en

tender por Geopolítica, entendimentos de
que Josué de Castro se distancia, apresen
tando a sua própria versão, e que se perce
be inserirem-se em correntes deterministas,
normativas e programáticas (jiãoéuma
arte de ação política... nemfórmula mági
ca de predizer'), enquanto a do autor que
estamos nos referindo se insere claramen

te numa linha analista descritiva iÉ ape
nas um método de interpretação da dinâ
mica dosfenômenos).

Outros autores, como os contempo

râneos GaUois, CSullivan, e Yves Lacoste,

podem ajudar-nos a exemplificar as diver
gências também quanto ao âmbito, ou
abrangência, atribuída à Geopolítica. As
sim, enquanto GaUois' afirma que é o estu
do das relações que existem eritre a condu
ta de uma política de Poder no plano in
ternacional e o quadm geográfico em que
se exerce, dando a entender respeitar ape
nas à prática da política de Poder e só nas
relações internacionais (entre Estados ou
com estes como agentes decisivos), já para
0'SuUivan'' a Geopolítica (...) estuda a geo
grafia das relações entre os detentores do
Poder, sejam eles chefes de Estado ou das
organizações transnacionais, tiatando-se,
portanto, também das relações não-estatais,
embora ainda centrando-se no campo das
relações externas, enquanto que, para Yves
Lacoste', no âmbito da Geopolítica inse
rem-se igualmente determinados aspectos
das políticas internas. Conforme escreve,

^ CASTRO, Josué de. Geopolítica da Fome, 6° edição, S. Paulo, Editora Brasileirense, 1961, p. 27.
' GALLOIS, Pierre, Geopolitique, les voiesdeta Puissance, Fondation das études de Défen.se Kalional, PLON, Paris,

1990, p. 37.
^ SULLIVAN, P.O., Geopolities, 1986, citado em "La Geopolitique est-eíle une science?", anijjo de Fmnck Dehié, na
revLsta Stratégiqite, p. 58.

* LACOSTE, Yves, Góographie et Geopolitique, p. 292 (colaboração no livro coordenado por
Franck Auriac e Roger Brunet, edição Fayard, fondation Diderot, 1986).
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os problemas geopolíticos não se põem
apenas ao nível das wlações inter-Estados,
mas também no quadro de cada Estado.
Eles são, com evidência, particularmente
graves nos Estados que agrupam diversas
nacionalidades ou etnias mais ou menos

rivais (...) Mas os Estados cuja unidadepo
lítica e cultural é wlativamente forte apre
sentam, eles também, problemas geopolí
ticos internos, por exemplo os da regiona
lização. A geografia eleitoral, isto é, a des
crição e explicação da difeienciação espa
cial das tendênciaspolíticas, releva tam
bém de razões geopolíticas.

A esse respeito, os professores Harold
e Margaret Sprout'' afirmam que as análi
ses geopolíticas podem servir propósitos
de pesquisa contemplativa ou de interven
ção política (policy-making)e propagan
da, e que qualquer que seja o declarado
interesse dos autores (...) os seus escritos

geopolíticos têm servido ambas as espéci
es de propósitos. No mesmo sentido, a
de que será intrínseco ao pensamento
geopolítico uma dimensão simultanea
mente instmmental e instaimentíüizável,
pode entender-se a afínnação de R. Aron^
a posição geográfica influi indiwtamente
sobre a política externa de um país, na
medida em que serve de instrumento para
determinar modos de pensar e sistemas
políticos. O texto de Josué de Castro que
citamos há pouco parece-nos também re
ferir, embora em parte de fomia implícita,
a existência dessas duas, ou rruiis exatamen
te, três vertentes da utilidade dxt Geopolítica,

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATEGIA

a da análise descomprometida, a da inter
venção política e a da propaganda.

Tanto a dimensão programática como
a propagandística da Geopolítica foram
enfatizadas pela "escola" de Munique, so
bretudo, a partir do momento em que esta
passou a ser instrumentalizada pelo nacio
nal socialismo de Hiüer (1936). Desse fato,
de forma talvez excessiva, já que outras dis
ciplinas como a História e a Biologia não
foram menos instrumentalizadas pelos na
zis, e, por outro lado, o pensamento
geopolítico de antes da Segunda Guerra
Mundial de modo algum se limitava ao
pensamento alemão, resultou que a pala
vra "geopolítica" tivesse sido proscrita na
maior parte dos meios acadêmicos, e, com
a notável exceção da América do Sul, as
sim se mantivesse durante muito tempo.
Ainda hoje, apesar de uma crescente recu
peração de credibilidade", a Geopolítica é
encarada com maior ou menor desconfi

ança por muitos autores do âmbito quer
da Geografia, quer da Ciência Política, quer
mesmo da ainda jovem disciplina das Re
lações Internacionais.

Porém, apesar de a Geopolítica, con-
fomie constataram os Sprout, não poder
nunca deixar de ser também programática
para além de esclarecedora, e de poder sem
pre ser instnimentalizada de forma a servir
a fins de propaganda, o que aliás também
acontece com outras disciplinas afins como
a História, a Ciência Política, a Estratégia,
a utilidade da sua dimensão propriamente
analítica chamou desde sempre a atenção

'■ SPROUT, Harold e Mai^arel, Gcografjhy and Internatioiial Politles in refolutioiiaiy chan^v. Journal of confliei
re.solution, rVn." 1, p. 152, citado por Sauí Cohen em GeogniphyandPiilitics iu a tiviid diviílcd, 2" edição, 197.5, p. 29.

' ARON, Raymond: Conftitoy guerra desde elptiulo de vista de Ia sociologia histórica. Edilorial Tecno.s, 1963. p. 251.
" Na década de 1970, a iililizaçào freqüente da palavra "geopolítica" por alguns destacados teorizadores e políticos,

como por exemplo, KLssinger, marca um ponto de viragem ne.s.sa situação.
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de estudiosos, analistas, e políticos. É bem
conhecida e muitas vezes citada a frase de

Napoleão: a política dos Estados está na
sua Geografia, a qual não difere muito da
constatação que, nos nossos dias, faz
François Joyaux', quando afirma que a
Gec%rafia não permite apenas compreen
der aspolíticas tais como elas se elaboram,
mas também tais como elasse manifestam,
abrangendo nesta sua afirmação tanto o
processo dedsótio, como a sua implemen
tação. Mais uma vez, na citação que fize
mos de Josué de Castro, homem de esquer
da, escritor dos anos cinqüenta, altura em
que era preciso alguma coragem intelectu
al para reconhecer valia científica à
Geopolítica, podemos encontrar também
a constatação da importância da dimensão
analítica daquela disciplma, tanto no que
se refere à dinâmica dos fenômenos políti
cos, como no que respeita às diretivas polí
ticas, que vai ao ponto de afirmar não te
rem sentidofora dos quadros geográficos.

A análise geopolítica não será, talvez,
em si mesma, muito diferente de outras

formas de analisar os acontecimentos polí
ticos, sobretudo das que se inserem na cor
rente das tendências realistas, nas quais,
como na Geopolítica, interesses e relações
de Poder constituem elementos centrais

para as hipóteses explicativas. Difere delas,
porém, na perspectiva dominante, a qual,
partindo sempre da situação geográfica,
esdaredda pela respectiva dimensão histó
rica, tende a ver acontecimentos, atores,
comportamentos, projetados no espaço
geográfico em função do tempo. Neles
próprios, os atores, os objetivos, os com
portamentos e os acontecimentos, são efe

tivamente os mesmos que outras formas
de análise contemplam, dedicando a
Geopolítica a sua atenção aos mesmos fa
tores, sociais, econômicos, políticos, estra
tégicos, militares e, naturalmente, também
geográficos, que são utilizados nas outras
formas de analisar os fatos. Mas a perspec
tiva própria da Geopolítica dá, entre es
ses fatores, um papel de primeiro plano à
Geografia, que não só é trabalhada como
um dos mais importantes, como também
subjaz à discriminação, valorização relati
va, e seleção, dos aspectos considerados per
tinentes em cada um dos outros fatores, e
ainda no entendimento do modo como
cada um deles intervém nos acontecimen

tos, já que a Geografia que interessa à
Geopolítica não é apenas a Geografia físi
ca, mas sim a Geografia humana, isto é, uma
concepção da Geografia que reúne e inte
gra todos aqueles outros fatores.

Certamente será discutível pensar-se
que a Geopolítica tenha capacidade para
explicar completamente todos os com
portamentos políticos, e errado que pos
sa prevê-los com exatidão, mas poder-se-
á afirmar com boas razões que a análise
geopolítica constituirá um bom comple
mento ou uma valiosa alternativa para
outras formas de análise, tanto quanto à
descrição, interpretação e explicação das
situações, como quanto à determinação

tendências evolutivas dos fenômenos

políticos, sobretudo quando se estudem
os longos prazos. Para alguns autores e
analistas, a perspectiva geopolítica, que
poderá utilizar algum, ou alguns, dos vá
rios métodos da Geografia Política
(Hawthorn descreve quatro, aos quais

' JOYAUX, François; GêopoHtique de l'Extreme Orient, éditions Complexe, citado na revLsta StratégiqtieA9, p. 338.
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Saul Cohen acrescenta mais dois'"), cons
tituirá mesmo a forma privilegiada, a que
melhor permite perceber, e explicar, de
terminados acontecimentos políticos, e
que, pela relativa permanência dos fato
res geográficos, empresta às sempre falí-
veis mas indispensáveis prospectivas mais
probabilidades de acerto.

A caraaerização da análise geopolítica
e da sua perspectiva específica é o objeto
de todo um capítulo de um livro de Saul
Cohen." Nele afirma que a análise geop>o-
lítica tem dois aspectos principais, o da
descrição dos ambientes ou suportes geo
gráficos na sua relação com o Poder políti
co, e o da elaboração de padrões territoriais
que abranjam unidades de Poder em
interação. Seguidamente cita Mackinder
para referir a variação das perspectivas
geopolíticas ao longo dos tempos, e foca a
sua atenção sobre um dos aspjectos que as
caraaerizam, o da diferenciação geográfi
ca dos grandes pólos ou blocos de Poder a
nível global, tendo em conta a respectiva
hierarquia, ou seja, segundo a sua expres
são que foi também a utili2ada por James
Fairgrieve'^, a diferenciação entre o mun
do que conta e o que não conta. Confor
me escreve'^, até ao fim do século XDí, os
maiores blocos de Poder eram associações
de impérios baseados na Europa. O cora
ção do Poder mundial residia numa área

comprimida- o território mediterrâneo e
europeu influenciado pelo mar. Durante
mais de três mil anos os nódulos desse

Poder foram pontos ou áreas como a

Mesopotãmia, o Nilo, a Pérsia Ocidental,
aHâada, Cartago, Roma, Bizâncto, Bagdad,
E^nha, Portugal, França, Inglaterra e Ale
manha. Este era o mundo que contava.

Um outro aspeao da especificidade
das perspectivas geopolíticas, este dizendo
respeito à forma de perceber e representar
o espaço nas respectivas análises, aparece-
nos claramente explicitado num texto de
Raymond Aron.'"' Conforme escreve: o es
paço pode ser considerado, à vez, como
meio, teatro e objeto de disputa da políti
ca internacional (...) a distinção (...) entre
meio e teatro exige algumas explicações. A
Geografia humana descreve as sociedades
sobre um solo, sob um dado clima (...) o
meio que estuda e define é ao mesmo tem
po natural e histórico, é concretamente
definido, comporta todos os traços que os
especialistas da fauna, flora, dos terrenos,
dos climas, conseguem distinguir e o sá
bio julgue significativos. Considerado
como teatro, o espaço não é concreto mas
por assim dizer, abstrato, simplificado,
estilizado, esquematizadopelo observador
(...) oplaneta, teatro das relações internaci
onais, é definido apenas pelas qualidades
que os atores da frolítica internacional de
vem terem conta. É na medida em que o
espaço planetário pode ser concebido
como o quadro esquemático dapolítica in
ternacional que a geopolítica oferece uma
perspectiva original efascinante sobre a his
tória diplomática (...) O geopolítico vê no
meio geográfico o terreno do jogo diplo
mático emüitar. O meio simplifica-se num

'"COHEN, Saul Bernard: Geografiay Politica em um mundo dividido. Ediciones ejército, 1980,1" capítulo.
" COHEN, idem, 2' capítulo.
" COHEN, idem, p. 73-
COHEN, Idem, p. 72.

" ARON, Raymond: Paixet Guerre entre lesNations,Ca\msxn-ièvy, 1962,7° edição, 1975, p. 188/189 e 196/197.
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quadro abstrato, as populações transfor
mam-se em atores, aparecem e desaparecem
sobre a cena do mundo (...) as linbas de

expansão, comoasameaçasàsegumnça, são
desenhadas antecipadamentesobre a carta
do globo (...) a geopolítica combina uma
esquematizaçãogeográjica das relações di-
plomático-estra^icascom uma análisegeo-
gráfico-econômica dos recursos, com uma
interpretação das atitudes dplomáticas em
função do modo de vida e do meio (se
dentários, nômades, terrestres, marítimos).

A esses dois aspectos das perspecti
vas geopolíticas, isto é, o da diferenciação
espacial hierarquizada dos blocos de Po
der, exemplificado na idéia do mundo que
conta, e o da abstração do espaço consi
derado como teatro, poder-se-á acrescen
tar uma forma específica de analisar os
fatores do Poder. Estes, conforme já assi
nalamos, são considerados do ponto de
vista geográfico, isto é, da sua variação no
espaço, sendo dado natural prevalência aos
fatores da Geografia física, e, nestes, aos
aspectos posição, extensão e relevo, sen
do também estudados, mas em função
dos anteriores, os do clima e da fertilida
de dos solos.

De entre os aspectos ligados aos fato
res sociais aparecem sempre destacados os

demográficos e os etno-culturais. De en
tre os ligados aos fatores econômicos são
em regra destacados os tecnológicos, os
da produtividade industrial, os dos trans
portes e os dos recursos naturais, em es
pecial os necessários à produção de ener
gia. Quanto aos fatores políticos, é natu
ralmente concedida a maior importância
aos aspectos diretamente relacionados
com a geração e aplicação do Poder, as
sim como às atividades estratégicas e di

plomáticas. Os fatores militares são sem
pre considerados com particular atenção.

Esses fatores, hierarquizados, organi
zados em função da sua dimensão geo
gráfica, são estudados nos vários níveis de
análise, o nacional, o regional e o mundi
al, a que correspondem diferentes escalas
geográficas. Os resultados desses estudos
são integrados, permitindo diferenciar no
espaço as capacidades dos diversos agen
tes para influenciarem os acontecimentos
(a perspectiva do mundo que conta), tudo
sendo simplificado e projetado num es
paço abstrato (o teatm), onde as grandes
linhas dos conflitos, das forças, das ten
dências, são inscritas .segundo modelos de
análise. Esses modelos, específicos de cada
teoria, materializam, cada um a seu modo,
a perspectiva geopolítica.

Para aprofundar um pouco alguns
desses aspectos agora apenas aflorados a
propósito das duas questões que titulam
este trabalho, propomo-nos prosseguir
começando por discutir um pouco mais

os conceitos de Geopolítica e Geoestra-
tégia, bem como a sua conexão com os
que lhe são muito próximos, de Geogra
fia política e de Estratégia. Tentaremos de
pois uma sumaríssima referência a algu
mas das principais teorias de entre as que
têm contribuído para constituir o acervo
de conceitos e hipóte.ses característicos da
Geopolítica, a qual tentaremos organizar
segundo dois paradigmas, que designare
mos por dos grandes espaços e da oposi
ção mar-lerra. São dois paradigmas que nos
parecem subjacentes cada um deles a uma
parte dos diversíssLmos modelos propos
tos pelos diferentes autores para explica
rem as situações concretas do sistema e
subsistemas das relações internacionais,
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bem como, para alguns, também de de
terminadas relações políticas intemas. Es
ses dois paradigmas distinguem-se funda
mentalmente pela forma como neles são
aplicados os três aspectos da Geografia
física mais relevantes nas análises geo-
políticas, isto é, a extensão, o relevo e a
posição. No primeiro, a extensão e o rele
vo adquirem maior importância relativa
na elaboração dos respectivos modelos, ao
contrário do que se passa com o segundo
em que a maior importância relativa é atri

buída à posição.
Dentro do primeiro paradigma dis-

tingu iremos duas subdivisões, ou dois
subagrupamentos, consoante o que se nos
afigura ser o critério principal subjacente
à elaboração dos modelos dos respectivos
teorizadores, num caso o político-econô
mico, no outro o sociocultural. Aprovei
taremos a oportunidade da apresentação
desse segundo subagrupamento para re
ferir uma questão teórica importante na
caraaerização das teorias geopolíticas, até
pelo menos à Segunda Guerra Mundial,
que é a que trata da natureza da influên
cia que o meio natural exerce nos com

portamentos políticos, questão essa que
separa deterministas de possibilistas.
Como estes últimos estão ligados ao pen
samento geopolítico francês do fim do
século XIX, o qual, por sua vez, será en
globado no subgrupo do paradigma dos
grandes espaços subordinado ao critério
sociocultural, será nessa altura que essa
questão será abordada.

Após a apiiesentação de alguns aspec
tos de algumas das principais teorias, agru
padas segundo os referidos paradigmas
que nos parecem presidir à elaboração dos
respectivos modelos de análise, termina

remos com breves considerações de cará

ter muito geral acerca de alguns aspectos
da aplicação da análise geopolítica (e
geoestratégica) ao sistema das relações in
ternacionais após a Segunda Guerra Mun
dial, procurando desse modo exempli
ficar, de forma necessariamente muito
sumária, a sugestão da hipótese dos dois
paradigmas, bem como da sua diferente
adequação à interpretação das realidades,
sempre mutáveis, que estruturaram as si
tuações nos sistemas e subsistemas das
relações intemacionais.

DISCUSSÃO DOS CONCEITOS

A Realidade Pactuai

Existe uma realidade factual que con

siste na permanente interação biunívoca
entre os indivíduos, as comunidades por
estes constituídas e o meio ambiente na

tural onde se inserem. Esses três elemen

tos evoluem juntos e interinfluenciam-se.
Nesse conjunto, a Geografia aparece como
fundamento do meio ambiente natural,

sendo simultaneamente quadro, agente,
objeto e instrumento no complexo de
interinfluências atrás referidas. Além dis

so, e esse aspecto é freqüentemente referi
do como argumento a favor da impor
tância dos estudos geopolíticos, os fato
res geográficos são os de maior pemianên-
cia entre os que atuam no referido com
plexo de interinfluências.

As Disciplinas do Estudo

Desde há muitos séculos, pelo menos
desde a antigüidade clássica, que grandes
personalidades da história do pensamen-
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to, entre as quais figuram nomes como os
de Heródoto, Platão, Aristóteles, Plínio,
o velho, Estrabão, Ptolomeu, Maquiavel,
Jean Bodin, Montesquieu etc., no decur
so dos seus trabalhos e na medida em que
tal para eles se tomava necessário, têm
procurado estudar o complexo de inteiin-
fluências atrás referido, interrogando-se
sobretudo acerca da natureza, importân
cia e alcance das influências do meio am

biente natural sobre as características

quer somáticas quer psicológicas dos se
res humanos, assim como sobre a estrutu

ração social e política, os usos e costumes,
das comunidades por eles formadas.

No século XIX esse tipo de estudos
aparece em quase todas as disciplinas em
que se dividiam as ciências humanas, mas,
no que conceme mais diretamente à rela
ção do meio ambiente natural com os com
portamentos políticos, sociopolíticos e
político-econômicos, ganha maior relevân
cia em disciplinas como a Geografia, a Ci
ência Política e a Estratégia. Na transição
do século XIX para o século XX, auto-
nomiza-se numa especialização da Geogra
fia, a Geografia política, numa nova área
de estudos interdisciplinares, a Geopolítica,
e no que por uns é entendido como subdi
visão da Geopolítica, e por outros da Es
tratégica, a Geoestratégia. Desse modo, te
mos que o estudo das relações entre deci
sões e atos políticos por um lado, e o am
biente natural em que decorrem, por ou
tro, se integra no âmbito dessas seis disci
plinas, sendo que, para as três últimas, esse
estudo constitui o seu próprio objeto.

Essa sobreposição de âmbitos conduz
naturalmente a que diversos autores con

testem a necessidade das novas discip
nas, havendo entre eles os que consi e
ram todas três desnecessárias, e os que
admitem apenas a validade da Geog
política como especialização da Geogra
fia, negando porém valia às outras uas.
Por outro lado, conforme já referimos, a
conotação da Geopolítica com a esco a
de Munique instrumentalizada pelo na
zismo, leva a que alguns autores, embora
em menor número hoje do que nos anos
cinqüenta e sessenta, não só neguem a
necessidade da Geopolítica e da Geoestra
tégia como, mais ainda, as considerem
pseudociências.

Apesar disso, muitos autores foram
desenvolvendo estudos no âmbito daque
las disciplinas, os quais, de resto,
também já assinalamos, se têm multipli
cado desde o final dos anos setenta. En
tre os autores que reconhecem a impor
tância da Geopolítica, porém, uma parte
substancial não distingue dela a Geoes
tratégia, ou por não considerar importan
te fazê-lo, ou por considerar não haver
diferença significativa entre ambas. Por
outro lado, alguns autores, sobretudo
entre os militares, entendem, como Lucien
Poirier'' ao afirmar que o espaço ê uma
das categorias usuais do pensamento es
tratégico (...) dizergeoestratégia é tauto-
lógico, não haver razão para autonomizar
Geoestratégia de Estratégia. Finalmente,
existem os autores que, como o geógrafo
Yves Lacoste ou o militar Célèrier, afir
mam a necessidade de ambas as discipli
nas, procurando caracterizá-las e distingui-
las entre si, assim como relativamente às
que com elas têm maior afinidade, Geo-

" Segundo citação de Hervé Couteau-Bégarie, na revista Siratégique rt° 50 (2/91) p. 10/11-
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grafia política quanto à Geopolítica, e esta
e a Estratégia quanto à Geoestratégia.

A Distinção entre Geografía
Política e Geopolítica

As quatro disciplinas que acabamos
de mencionar são todas elas sincréticas,

fazendo apelo a abordagens pluridiscipli-
nares, onde os conhecimentos da Geogra
fia humana interatuam com os da Histó

ria, os da Política, os da Sociologia, os da
Economia e os das Ciências militares, na
tentativa de perceber as complexas rela
ções entre o meio ambiente natural e as

comunidades humanas que nele intera
tuam. Reunindo elementos de tão varia

das disciplinas, essas quatro distinguem-
se entre si, desde logo, pelas diferenças

quanto à impxDitância relativa que para cada
uma delas assumem os contributos vin

dos de outras fontes. Assim, é evidente
que, por exemplo, para a Estratégia, e,

embora com menor relevo, também para
a Geoestratégia, terão muito maior impor
tância os conhecimentos militares do que
para a Geopolítica e, sobretudo, do que
para a Geografia política. Pelo contrário,
principalmente para esta, mas também
para a Geopolítica e Geoestratégia, os co

nhecimentos da Geografia serão mais im
portantes do que o são para a Estratégia.
Por outro lado, o grau de interdisciplina-
ridade também não é idêntico, sendo a
Geografia política e a Estratégia discipli
nas mais especializadas, enquanto a
Geoestratégia e especialmente a Geopolí
tica são abertamente interdiscipUnares.

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATÉGIA

A distinção entre essas disciplinas
toma-se mais difícil, mas também mais
esclarecedora, quando feita entre as que
entre si estão mais próximas, isto é, entre

a Geografia política e a Geopolítica por
um lado, a Geopolítica e a Geoestratégia
por outro, e a Geoestratégica e a Estraté
gia, por outro ainda. Será portanto a com
paração entre os termos de cada um des
ses pares a metodologia adotada, mas, para
não alongar exageradamente essa exposi
ção, limitar-nos-emos à simples apresenta
ção de alguns dos respectivos critérios de
distinção, acrescentando, no fim, sinteti-
camente, alguns elementos para uma con
figuração genérica dos conceitos de
Geopolítica e de Geostratégia.

A propósito da distinção entre Geo
grafia política e Geopolítica, o Professor
Sousa Lara'® apresenta três critérios. Segun
do ele, a primeira seria claramente uma
ciência descritiva, enquanto a segunda te
ria uma forte vocação programática. A
Geografia política seria predominante
mente sincrônica, isto é, tenderia a limi
tar as suas análises a um determinado seg
mento temporal, enquanto que a Geopolí
tica seria por essência diacrônica, isto é,
analisando os acontecimentos segundo o
vetor tempo, do passado para o futuro.
Finalmente, a primeira, apesar de fazer
apelo a conhecimento de outras discipli
nas seria, antes de mais, uma divisão da
Geografia, enquanto a segunda seria mui
to mais pluridisciplinar.

Esses critérios de distinção, embora
não apresentados da mesma forma, en
contram-se também em outros autores.

" LARA, Antônio de Sousa: Geopolítica, ISCSP, 1981, reproduzido em extratos no texto de apoio 00^200/20 do
Instituto de Altos Esaidos Militares, p. 3-19.
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entre os quais será possível encontrar ain
da outros critérios, de que dois nos pare
ce poderem complementar utilmente os
três anteriores.

O norte-americano KristofP', por
exemplo, afirma que a única diferença real
entre Geografiapolítica e Geopolüica está
na ênfase, no foco da atenção. A Geogra
fiapolítica tende afocara sua atenção nos
fenômenos geográficos. A Geopolítica,
pelo contrário, tende afocar-se nos fe
nômenos políticos e tenta dar uma in
terpretação geográfica e estudar os aspec
tos geográficos dessesfenômenos. Isto é,
se bem entendi, a opinião de Kristoff, a
Geografia política não seria senão o estu
do da Geografia a partir de um ponto de
vista político, enquanto que a Geopolítica
seria o estudo da Política a partir de um
ponto de vista geográfico.

Para o francês Pierre Célèrier", a dis

tinção faz-se ainda de outro modo. Para
além de considerar estática, porque ligada
a um momento dado, a Geografia políti
ca, e dinâmica, porque se preocupa com

as evoluções e as possibilidades, a Geopo
lítica, o que se integra no critério do
sincrônico ye/^íísdiacrônico já apresenta

do, Célèrier refere ainda que para a Geo
grafia política as visões de conjunto (...)
são mais justaposições do que sínteses,
enquanto que a Geopolítica pelo contrá
rio, esforça-sepor ligar entre si os diver
sosfatores determinantes em políticas (...)
para chegara uma síntese.

A Distinção entre Geopolítica,
Geoestratégia e Estratégia

As distinções entre Geopolítica e
Geoestratégia, e entre esta e a Estratégia,
são menos freqüentemente objeto da
atenção dos especialistas do que as entre
Geografia política e Geopolítica, talvez
porque, para muitos deles, como referi
mos, a Geostratégia será ou Geopolítica
ou Estratégia. No entanto, entre os que

autonomizam a Geoestratégia, é natural
mente possível encontrar alguns critéri
os de distinção.

Acerca da que possa existir entre
Geopolítica e Geoestratégia, o critério mais
comum é o de considerar que esta última
tem a ver com os problemas estratégicos
(situações de conflito e emprego de meios
de coação) no âmbito da Geopolítica, en-
tendendo-a como uma espécie de setor
desta, com a qual o relacionamento de cer
ta forma reproduziria o que existe entre
Política e Estratégia. Será, no fundo, o que
terá querido dizer Célèrier ao escrever que
a Geoestratégia, irmã mais nova da Geopo
lítica, forma com ela um dítico homogê
neo que oferece, tanto ao político como
ao militar, um mesmo método de aproxi
mação aos problemas necessariamente in
terligados do mundo atual (...) ela trata do
estudo das relações entre osproblemas es-
trat^icos e osfatores geográficos. Estes C ■.)
são todos aqueles que vimos desempenhar
um papel em Geopolítica.^'^ No mesmo

" KRISTOFF, Ladis: The origins and evolution of Geopolitics, artigo publicado no vol. 4 (março de 1960) do Jonntal
ofConJliet liesolution, conforme citação à p. 11 da publicação Geoestratégia, lAFM, 1982 do In-stituto de Altos
Estudos Militares.

» CÉLÈRIER. Pierre: Geópolitiejiwet Geostratégie, Pres.ses universitaires de France, coleç-ão QuesaU-jt-n 1" edição 1955),
edição 1969, p. 16/1117.

" CÉLÈRIER, obra citada, p. 61.
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sentido vai o Léxico de Geopolítica, de
Jacques Sopelsa'", ao considerar que a
Geoestratégia é o estudo das relações entre
os problemas estratégicos e osfatores geo
gráficos. Com a Geopolítica, que comple
ta, ela analisa assim as mla^esfundameix-
tais que regem o mundo contemporâneo.

Quanto à distinção entre Geoestra
tégia e Estratégia, os critérios mais utiliza
dos são, por um lado a escala geográfica
em que os estudos são feitos, em geral
maior quanto à Estratégia, que estuda o
teatro de operações com maior detalhe,
focando por isso a sua atenção em espa
ços mais restritos do que aqueles que, em
regra, interessam à Geoestratégia, e por
outro, a fomia predominante de encarar
os acidentes geográficos, que o estratego
tende a ver, sobretudo, como condi-
cionante, enquanto o geoestratego os co
loca no centro das suas análises, valorizan-
do-os principalmente em função do seu
eventual papel como objetivos, ou como
fatores de Poder.

Esboço de Síntese Conclusiva
Acerca dos Conceitos

Na seqüência do que temos vindo a
escrever poderemos já, talvez, formular
algumas afirmações, que em parte serão
conclusões, em parte complementos e
elucidações, do que antecede.

Pela sua natureza e na elaboração das
suas análises, a Geopolítica e a Geoestra
tégia constituem metodologias para in
terpretação das simações políticas, segun
do uma orientação realista, particular
mente vocacionadas para aplicação nas

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATEGIA

relações intemacionais, embora também
aplicáveis a determinados aspectos das
políticas intemas.

Ambas utilizam uma visão macroscó

pica, elaborando sínteses e modelos
globalisantes, que integram vários níveis
de análise correspondendo a diferentes
escalas cartográficas (nacional ou local;
subsistemas regionais; sistema mundial).

Centram as suas atenções no que diz
respeito à geração, emprego e conquista

do Poder, procurando perceber, relacio-
nando-os entre si, os grandes condiciona
mentos à ação política, bem como acon
selhar os decisores na formulação de ob
jetivos (ambas incluem preocupações
prospectivas, assim como fortes tendên
cias para o programatismo).

Nos seus estudos, enquanto a Geopo
lítica se preocupa com o que se relaciona
com a geração e o exercício do Poder em
geral, a Geoestratégia preocupa-se em es
pecial com o que se refere ao exercício
da coação.

Não existem conceitos, menos ainda

definições, consensualmente aceitas, para
nenhuma dessas disciplinas, mas sim uma
grande variedade de propostas apresenta
das nos trabalhos de diversos autores.

Porém, como uma simples hipótese de
trabalho que concretiza de algum modo

os diferentes critérios de distinção reuni
dos, bem como a nossa própria opinião,
será possível, e talvez útil, apresentar em
jeito de síntese, alguns traços caracteri-
zadores dos conceitos de Geografia polí
tica, Geopolítica e Geoestratégia.

Assim, quanto à primeira, tratar-se-á
de um estudo sincrônico da Geografia, a

■" l^ico de (jeopolitica, Jat"c|iie.s .Sopelsa. edição Dalloz.
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partir de um ponto de vista político, exa
minando e descrevendo as condições es
paciais da vida dos povos organizados em
Estados, nas relações biunívocas, que des
sas condições decorrem, entre os proces
sos políticos e os respectivos ambientes
geográficos.

Quanto à Geopolítica, será o estudo
diacrônico da política a partir de um pon
to de vista geográfico, nas suas relações
com os ambientes físico e social, estudo
esse orientado para as relações internacio
nais embora não omitindo questões rele
vantes da política interna, (as que sofrem
variações importantes devido à distribui
ção territorial) dedicando especial atenção
ao que se relaciona com a geração, a aqui
sição e o emprego do Poder, tentando
definir constantes tendências, limites e
condicionamentos. É, por natureza, uma
disciplina que se insere nas orientações
realistas do estudo das relações internaci
onais. Constitui uma forma específica de
interpretar a fenomenoloiga política par
ticularmente vocacionada para a percep
ção e definição de interesses e objetivos,
bem como dos fatores do Poder.

Quanto à Geoestratégia, poderemos
considerá-la como o estudo das relações
entre os problemas estratégicos e os fato
res geográficos, à escala regional ou à
mundial, procurando deduzir a influên
cia dos fatos geopolíticos (econômicos,
demográficos, sociais etc.) nas situações
estratégicas e na consecução dos respecti
vos objetivos. Constitui uma forma espe
cífica de interpretar a fenomenologia po
lítica, particularmente vocacionada para
a percepção e análise de conflitos (atuais

e potenciais) bem como dos comporta

mentos nesses conflitos.

O ESPAÇO-EXTENSÃO
COMO ELEMENTO CENTRAL

Os Dois Paradigmas

Conforme referência feita, a maior
parte, senão mesmo a totalidade, dos
modelos de análise propostos pelos
geopolíticos, poder-se-ão agrupar segun
do dois paradigmas, consoante a forma
como valorizam e empregam os fatores
da Geografia física. Embora todos atribu
am um papel de primeiro plano à exten
são e ao relevo, assim como à posição dos
territórios, uns colocam no centro da ela
boração das suas análises a posição, avali
ada sobretudo em função da sua relação
com mares e continentes, e enquadram as
relações de Poder predominantemente em
termos de oposição entre circulações ma
rítima e terrestre, enquanto outros, em
bora sem ignorar a importância daqueles
aspectos, colocam no centro da elabora
ção das suas análises a extensão e o respec
tivo relevo dos territórios, enquadrando
as relações de Poder mais em função da
interação dos respectivos fatores e dimen
são dos principais centros de Poder, do
que relativamente à maritimidade ou
continentalidade das principais linhas de
circulação implicadas. Entre estes, ainda é
possível distinguir dois subgrupos, con
soante a valorização relativa que estabele
cem entre os fatores político-econômicos
e sócioculturais na forma como definem

a estrutura dos grandes espaços em que
baseiam os seus modelos.

Ao paradigma subjacente à elabora
ção dos modelos que colocam a posição
no centro das suas análises daremos o

nome de paradigma de oposição mar-ter-
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ra. É, sem dúvida, o mais utilizado, o mais
conhecido, e, para alguns, constitui mes
mo um autêntico símbolo do pensamen
to geopolítico. Incluem-se nesse paradig
ma nomes ilustres como os de Maham,

Mackinder, Spykman, Castex etc.
No entanto, os modelos de análise de

alguns outros entre os grandes nomes da
Geopolítica, designadamente todos os da
escola alemã até à Segunda Guerra Mundi
al, ou os franceses La Blanche, Bmnhes e
Vallaux, não se enquadram naquele
paradigma. No centro dos seus modelos
colocam a extensão e o relevo, por isso, ao
paradigma que Uies estará subjacente, dare
mos a designação de paradigma dos gran
des espaços, subdividido, conforme disse
mos, em dois subgrupos, o dos grandes
espaços de definiçãopolítico-econômica e
dos grandes ̂paços de definição sociocul-
íuraí, conforme, como aqueles alemães, pri
vilegiem os fatores político-econômicos, ou
pelo contrário, como aqueles franceses, os
fatores socioculturais. Será por este
paradigma dos grandes espaços que come
çaremos a nossa muito rudimentar evoca
ção de algumas das principais teorias do
que hoje consideramos Geopolítica, pois
terá sido com ele, através da obra de Ratzel,
que essa disciplina terá tido o seu início.

Ratzel, 1887

O geógrafo alemão Ratzel (1844/
1904) é considerado o fundador da Geo

grafia política como ramo autônomo da
Geografia humana. Não é o criador do
conceito nem autor dos primeiros traba
lhos naquela matéria, mas o seu livro Geo
grafia Política, publicado em 1887, é o
primeiro a elaborar uma teoria geral pro

curando explicar a cultura social e políti
ca em função do meio físico. É interes
sante notar que a sua obra, fundadora da
Geografia política, é também o ponto de
partida para a linha de pensamento
geopolítico que freqüentemente se desig
na por escola alemã, e, de um modo geral,
ainda hoje referência obrigatória para todo
o pensamento geopolítico. Essa origem
comum, conjugada com a sobreposição
entre o objeto de uma e outra, contribui,
naturalmente, para a dificuldade em dis
tinguir Geografia política de Geopolítica
que referimos nos dois capítulos anterio
res deste trabalho.

As principais contribuições de Ratzel
para a Geopolítica (então indiferenciada da
Geografia política) podem considerar-se
contidas em três conceitos e nas suas leis e

teoria dos espaços. Essas últimas têm ape
nas um interesse histórico, pois tendo sido
polêmicas e contestadas na própria época
em que foram escritas, hoje estão claramen
te desadequadas e podem ser criticadas com
a maior facilidade. Nelas são visíveis ten

dências deterministas, e a sua idéia central

é a afirmação da conveniência, mesmo até
necessidade, da expansão territorial.

Os três conceitos, porém, o do Esta
do como entidade territorial, o do sentido
do espaço e o do espaço vital, fazem parte
do acervo comum a todo o pensamento
geopolítico que posteriormente se iria de
senvolver. Mas sendo muitas vezes contes

tados e contrariados, mantêm-se ainda hoje
como referências, embora dois deles, o de

sentido do espaço e o de espaço vital, te
nham sido praticamente abolidos das teo
rias modernas.

Na sua concepção do Estado como
entidade territorial Ratzel enfatiza a im-
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portância do território como elemento
constituinte do Estado, atribuindo-lhe um

papel verdadeiramente determinante na
estruturação e no funcionamento do Po

der político, assim como na vida e na cul
tura do povo. Afirma que o Estado tem
duas coordenadas essenciais (da sua essên

cia) que são o espaço (extensão e relevo
do território), o qual considera ser o fator
primordial da vida e da grandeza dos Es
tados, e a posição.

A essas duas coordenadas essenciais

(que ainda hoje, como temos referido, con
tinuam a ser as principais no pensamento
geopolítico) Ratzel acrescenta duas outras,
que são o objeto dos conceitos de sentido
do espaço e de espaço vital. Quanto à pri
meira, seria um elemento constituinte do

caráter dos povos, representando a aptidão
coletiva, variável de povo para povo, para
compreender o espaço e dele tirar paitido.
Quanto à segunda, estava ligada à idéia do
espaço necessário à plena realização do sen
tido do espaço de cada povo. O elemento
essencial desse conceito era o da existência

de um direito natural, decorrente de um
superior sentido do espaço, o qual se so
brepunha àquela necessidade.

Kjellen, 1916

O sueco Kjellen, formado em Direi
to e professor de ciência política na Uni
versidade de Gotemburgo, onde, desde
19O8, regeu uma cadeira intitulada O Es

tado como forma de vida, é o criador da
expressão Geopolítica, que aparece pela
primeira vez num livro publicado em

1916 com o título igual ao da cadeira atrás
referida. Nesse livro, desenvolve uma teo

ria compreensiva do Estado, a Biopolítica,
pretendendo englobar toda a sua comple
xa realidade, considerando-o organismo
vivo, sensível, racional, com formas pró
prias de atuar em função da sua persona
lidade e interesses. Divide a Biopolítica
em cinco ciências interdependentes, a
Demopolítica, ciência do povo como en
tidade natural e cultural, a Sociopolítica,
ciência das estruturas e das instituições, a
Cratopolítca, ciência do sistema integra
dor dos interesses e do exercício do Po

der, a Ecopolítica, ciência dos recursos eco
nômicos, e a Geopolítica, ciência do terri

tório como elemento integrador do Esta
do, a qual constituiria o centro de gravi
dade de todo o sistema.

A obra de Kjellen insere-se na conti
nuidade da de Ratzel, mas mostrando-se
claramente mais determinista e orga-
nicista do que a dele. Tal como Ratzel,
entende que o território é uma força em

si mesmo, que quanto mais território
mais força, e vai mais longe do que Ratzel,
ao afirmar explicitamente que os Esta
dos têm um direito natural ao desenvol

vimento e à expansão, e que as grandes
Potências constituíram uma aristocracia,

classe superior de Estados, com direitos
e privilégios indefinidos. Na sua tese da
vinculação territorial do Estado, reafir

ma a importância essencial que atribui
ao território, ao afirmar que cada Esta
do tem o seu niicleo territorial (...) do
qual não pode separar-se ou desligar-se
sob pena de sucumbir^^ e que o Estado é

Segundo citação de Políljio Valente de Almeida na sua obra Do Poder do pequeno Pstadu: Huqucutramento
f>eoj>otíilco da hierarquia das Polênclas edição do I.SCSP, 15*90, p. 114.
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capaz de suportar melhor a perda de mui
tas vidas humanas do que a de parte do
seu território. A sua visão da política é

inequivocamente hobbesiana, afirmando
que o Estado é Direito por dentro, e

força ou natureza por fora, e que, ao
tratar-se da sua sobrevivência, o Estado

deve preferir o emprego da força aos
princípios da moral.

Kjellen forma como que um elo de
ligação entre Ratzel e os autores que, a
partir dos anos vinte, constituiriam a cha

mada Escola de Munique, para a qual iria
contribuir não só com a nova palavra
Geopolfiica, como também com alguns
conceitos, como o de fronteiras naturais
(contido na sua lei da individualização
geográfica do Estado), as quais define
como limites do espaço que fosse possí
vel integrar como território natural, o
qual, por sua vez, seria todo aquele que
estivesse de harmonia com as aptidões e
dinamismo de um povo. Nesses termos,
as fronteiras seriam limites variáveis con

soante aquelas aptidões e dinamismo. A

Escola de Munique iria retomar essa idéia,
ligando-a, aos conceitos de sentido do
espaço e de espaço vital, de Ratzel, e con
siderando a penetração cultural e, mais
tarde, a pretensa superioridade racial,
como manifestações concretas de supe
riores aptidões, fundamentos de um pre
tendido direito a determinadas frontei
ras naturais.

tiaushoffer e a
Escola de Munique, 1923/45

Em 1923 o general-de-brigada, geó

grafo, geólogo e historiador, Karl
Maushoffer, então profes.sor de Geogra

fia na Universidade de Munique, junta
mente com o também geógrafo e profes
sor daquela Universidade, Ernest Obst,
funda a Revista Geopolítica, a qual, reu
nindo trabalhos desses dois autores e de

outros notáveis contemporâneos como
Latensach, Dix e Otto Maul, viria a ser

como que o símbolo e o elemento
integrador de um conjunto de trabalhos
e personalidades que ficou conhecido
como Escola de Munique. Na produção
dessa escola devem distinguir-se dois, ou
mesmo três, períodos. Um primeiro de
1923 até 1933 (subida de Hitler ao Po
der), o mais fecundo, em que a elabora
ção se mantém livre de interferências dos
governantes. Um segundo período, de
1933 a 1936, em que o partido nacional-
socialista passa a controlar, cada vez mais
apertadamente a escola até que, a partir
de 1936, quando é estabelecido um pro
tocolo com o partido, e até ao fim da
guerra e da escola, esta se toma um mero
instrumento de propaganda do nazismo
perdendo todo e qualquer valor científi
co (terceiro período).

A variadíssima produção geopolítica
de Haushoffer e da Escola de Munique

assentava em cinco conceitos, os princípi
os fundamentais, ligados entre si por de
corrência lógicas.

O primeiro era o de espaço vital, her
dado de Ratzel, com influências de Kjellen
e algumas alterações introduzidas pelos au
tores que constituíam a escola. O Estado,
que necessita do território apropriado para
a realização das suas aptidões, é considera
do um organismo vivo, constituindo com
o respectivo ambiente geográfico uma co
munidade vital indissociável (sangue esolo).

A partir desse conceito, é elaborada a tese
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do direito à expansão da raça alemã devi
do à sua superior capacidade para organi
zar o espaço (,sentido do e^}açó).

Esse direito à expansão é argumenta
do também no segundo princípio, o do
direito a fronteiras naturais, inspirado di
retamente no conceito de Kjelien com o
mesmo nome. As fronteiras do espaço
vital deveriam ser, não as resultantes de
quaisquer tratados nem as corresponden
tes a quaisquer acidentes orográficos (sen
tido comum de fronteiras naturais), mas
sim as derivadas de um direito natural,
correspondente aos superiores sentido do
espaço e dinamismo social de um povo,
materializados na resultante da expansão
da sua cultura. Essas fronteiras seriam por
tanto móveis, dependentes da evolução
cultural e demográfica das comunidades,
sendo que essa última, a evolução
demográfica, era valorizada apenas em
função de uma preestabelecida hierarquia
das culturas.

O terceiro princípio, o da autarcia,
está muito relacionado com a experiência
traumática da Alemanha na Primeira Guer

ra mundial, e com o conseqüente concei
to de guerra total desenvolvido nessa
mesma época por Ludendorff. A aquisi
ção de capacidade para fazer face, com os
seus próprios recursos, a situações de for
taleza sitiada, deveria ser a prioridade di
retriz da Economia mesmo em tempo de
paz, a fim de preparar convenientemente
o Estado para a próxima guerra. Esse prin
cípio relaciona-se com os anteriores na
medida em que o espaço vital e as respec
tivas fronteiras naturais deveriam ter em

conta a garantia da sobrevivência do Es
tado, a qual, por sua vez, estaria depen
dente do nível da autarcia conseguido.

O quarto princípio, o das pan-regiões,
permitiria atingir a plenitude da autarcia.
É, de certa forma, emblemático da Escola
de Munique, e constitui o modelo de aná
lise mais nítido e mais caraaerístico do que
consideramos ser o paradigma dos grandes
espaços. Desenvolve-se a partir de estudos
em bases econômicas de Arthur Dbc sobre

o comportamento dos Estados, e de estu
dos de Walther Schmidt que propõe um
critério geoeconômico em que os Estados
industrializados aparecem como motores

de conjuntos de paí^s nos quais matérias-
primas, sua transformação, produção e
comercialização, se combinariam harmoni
osamente em espaços autárcicos. A Escola
de Munique concebe então a divisão do
mundo em quatro grandes regiões, auto-
suficientes, geograficamente compensadas
ao longo dos meridianos para garantir em
cada uma delas a suficiente diversidade de

climas que lhes permitissem poder eqüi
valer-se nas produções agrícolas, a Pan-
América, a Pan-Euroáírica, a Pan-Rússia (en
globando o Afeganistão e o subcontinente
indiano), e a Pan-Ásia oriental, ou zona de
co-prosperidade da grande Ásia. Cada pan-
região seria comandada por um Estado
diretor iom situação não necessariamente
de império, mas sim de efetiva hegemonia),
o qual garantiria o desenvolvimento inte
grado de todo o conjunto, liderando a evo
lução científica e tecnológica, e orientan
do as especializações e as cooperações. No
entender dos autores da escola, os Esta
dos diretores senam, respectivamente, os
Estados Unidos, a Alemanha, a Rússia e o

Japão, e esta organização do mundo, se
fosse implementada, uma vez que cada
pan-região seria auto-suficiente eliminan
do-se assim a necessidade das competições
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e conflitos econômicos, pemnitiria estabe
lecer uma paz universal estável, duradou
ra, embora previamente algumas guerras
tivessem eventualmente que ocorrer para
se conseguir aquela organização.

O quinto princípio, o da hegemonia
mundial, terá sido inspirado pelas teorias
geopolíticas de um inglês contemporâneo,
Mackinder, sobretudo pelas suas idéias de
que quem controlasse o interior da Eurâsia
(o heartland) assim como a Europa Orien
tal (chave do acesso ao heartland, e zona
tradicional de influência alemã) domina

ria o mundo. Esse princípio é de algum
modo contraditório como o anterior, na
medida em que, de um mundo funcionan
do em paz sob o diretório de quatro Esta
dos diretores, se passaria a um mundo re
gido pela hegemonia de um só Estado, a
Alemanha, o que viria a introduzir um
fortíssimo incentivo para guerras naquela
organização do mundo em cuja proposta
um dos argumentos principais era a supos
ta eliminação das causas da guerra. Por
outro lado, apresenta-se como que na con
tinuidade lógica do anterior, completan-
do-o. A partir da constituição das pan-regi-
ões, e de uma paz pelo equilíbrio, passar-
se-ia a uma paz pela hegemonia, ou pelo
império, (entendida como mais sólida que
a de equilíbrio), através de um jogo de ali
anças, a constituir segundo três eixos prin
cipais. Um ligando entre si Berlim e Roma,
destinado a permitir o completo contro
le do Mediterrâneo e do norte da África.

Outro entre Berlim e Moscou, para esta
bilizar o controle da Europa Oriental e
para evitar uma guerra com a Rússia que,

baseando-se em argumentos geográficos,
Haushoffer afirmava a Alemanlia de en

tão não poder vencer. Um terceiro entre

Berlim e Tóquio, para facilitar o ataque
ao império asiático da Grã-Bretanha, en
tendido como sendo a principal fonte do
Poder britânico.

A esses três eixos deveriam juntar-se

quatro outros, os secundários, três a es
tabelecer entre a China e a Rússia, o Ja

pão e a Rússia, e o Japão e a China, por
que as caraaerísticas geográficas e tecno-
industriais desses países tomariam guer
ras entre eles longas e de resultado
imprevisível, privando entretanto o mun
do (em especial a Alemanha) de recursos
essenciais para o êxito final da concep
ção subjacente a esse princípio. O quar
to eixo deveria ser estabelecido entre o

Japão e o Chile, a fim de abrir ao Japão
bases seguras no continente sul-america
no, bem situadas para ajudar ao contro
le do Pacífico Sul (a escola considerava a
Austrália e a Nova Zelândia como áreas

de expansão naturais para o Japão) e su
ficientemente afastadas dos Estados Uni

dos para dificultar a intervenção destes.
Essa teia de alianças, uma vez esta

belecida, permitiria isolar os Estados Uni
dos no seu continente americano, crian

do-se assim condições para um seu pro
gressivo enfraquecimento e submissão a
prazo, após o que se entendia que a supe
rioridade científica e tecnológica da Ale
manha lhe abriria as portas para a preten
dida hegemonia mundial.

O DETERMINISMO E O POSSIBILISMO

O Homem e a Natureza

O século XIX marca, de algum
modo, a transição entre a época em que

a humanidade tinha sobre a Natureza
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uma capacidade de intervenção relativa
mente limitada, embora em contínua

expansão desde o Neolítico, mas sentin
do-se sempre o homem muito mais de
pendente dela do que capaz de a sub
meter à sua vontade, e uma outra, inici
ada com a revolução industrial, em que,
cada vez mais, os homens vêm conse
guindo dominar as forças da Natureza
e, sobretudo, se vêm considerando a si

próprios como capazes de o fazer, ape
sar de ignorâncias e limites ainda hoje
não ultrapassados.

Essa diferença nas relações entre o
homem e a Natureza, e nas respectivas
representações mentais, explica que, até
ao século XIX, reconhecendo-se e afir-

mando-se um absoluto império da Na
tureza que só Deus poderia contrariar, a
generalidade dos pensadores tendesse a
considerar as influências da Natureza
sobre o homem como determinantes,
enquanto que, nos nossos dias, perceben-
do-se melhor os processos naturais e dis-
pondo-se de meios de intervenção mui
to mais poderosos, a quase totalidade dos
pensadores tenda a considerar as influ
ências da Natureza sobre o homem ape
nas como condicionantes.

Durante todo o século XIX, e pri
meira metade do século XX, porém, in
fluenciados também pela convicção de
que era possível encontrar para os com
portamentos humanos leis que os expli
cassem e regessem de forma análoga à das
leis da física e da química para os fenô
menos naturais, muitos autores, não ape
nas da Geopolítica mas de todas as ciên
cias humanas, elaboravam as suas teorias
em termos deterministas. Mas mesmo

então, muitos outros, em número que foi

crescendo durante o nosso século, criti
cavam esse determinismo, ao qual con
trapunham a afirmação do pleno exercí
cio do livre-arbítrio nas relações entre o
homem e a Natureza.

Na recusa do determinismo, dentro

do pensamento geopolítico, poderemos
detectar três vias principais para expli
car as evidentes e importantes influên
cias do meio ambiente natural, por to
dos reconhecidas, mantendo-as porém
no quadro do livre-arbítrio. A primeira
terá sido o possibilismo, proposto por
La Blache. Já no nosso século, Toynbee
e Vicens Vives, propõem a hipótese dos
desafios ou estímulos, e, nos nossos dias,
o casal Sprout apresenta o seu conceito
do behaviourismo cognitivo.

La Blache (1845/1918),

e a Escola Francesa

O geógrafo e historiador francês
Vidal de Ia Blache foi o iniciador de uma

corrente de Geografia política na Fran
ça, no fim do século XIX e princípio do
XX, onde se encontram nomes como os
de Jean Brunhes e de CamUe Vallaux. Foi
também um dos principais contestadores
e críticos de Ratzel, tendo sido em opo
sição ao determinismo deste que desen
volveu o seu conceito de possibilismo,
o qual pode ser sintetizado na afinnaçâo
de que a Natureza não detennina nem as
decisões nem os comportamentos do ho
mem, mas simplesmente lhe oferece uma
gama de possibilidades, entre as quais ele
livremente escolhe. Conforme escreve

Uma individualidade geográfica não re
sulta de simples considerações de clima
e de geologia (...) É um depósito onde
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dormem enei-gias (...) cuja utilização de
pende do homem que é quem, adaptan
do-as ao seu uso, ilumina essa individua
lidade (...) Dessa maneira, o território ou
o meio organiza-se e diferencia-se, e che
ga a ser medalha trabalhada na qual se
esculpe a efígie de umpovor-

Para esse autor, embora livres, as es
colhas feitas pelos homens entre as pos
sibilidades postas pelo meio (as energi
as adormecidas) são orientadas pelo que
designa como princípios de civilização.
Introduz a noção de zonas de civiliza
ção (grandes regiões ou espaços defini
dos segundo critérios de afinidades cul
turais) sustentando que a diferenciação
cultural é a mais importante quer para
perceber, quer para explicar, os compor
tamentos políticos e sociais. Para ele,
contraditando Ratzel, não é apenas nem
principalmente o espaço que deve ser
considerado para cabal explicação dos
fenômenos tanto geográficos como po
líticos, mas também o tempo, a dura
ção, a História. Porque os fatos não per
manecem sempre os mesmos mas vari
am ao longo do tempo, resulta para os
fenômenos, incluindo os geográficos,
um caráter defluidez (outra noção intro
duzida por La Blach) devida à ação do
homem. Nessa fluidez, os elementos
mais estáveis não seriam os geográficos,
ao contrário do que pensa a generalida
de dos geógrafos e geopolíticos, mas aca
bariam por ser os princípios de civiliza
ção, que orientam a ação do homem nas
suas escolhas.

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATEGIA

Vicens Vives (1950)

Este espanhol, professor catedrático
de História na Universidade de Barcelo

na, publicou, em 1950, um Tratado ge
neral de Geopolítica, onde reflete a in
fluência, explicitamente referida, de
Amold Toynbee, revelando também im
plícitas convergências com o pensamen
to de La Blache. Começa por se afirmar
claramente contra o determinismo e o

organicismo tão influentes nos trabalhos
da Geopolítica alemã, e por negar à enti
dade política Estado o papel mais impor
tante na evolução da humanidade. Con
forme escreveu, nem o meio geográfico
nem a raça são fatores determinantes,
nem a sociedade se parece com um orga
nismo biológico, nem o Estado é o prin
cipal ator nojogo da História.^^ Afirma
que a História e a Geopolítica fluem jun
tas e interligadas, que os valores geopo
líticos serão sempre relativos ao seu tem
po histórico, e que o elemento central
das suas análises deverá ser a sociedade
cultural, enquanto sujeita a uma série de
estímulos resultantes da interação de fa
tores geográficos e humanos.

Esses estímulos ou desafios, que as
sociedades culturais devem enfrentar, ven-
cendo-os para se desenvolverem criando
formas superiores de organização e
vivência, Vives classifica-os em cinco gru
pos ou categorias; a hostilidade do meio,
em que a diversidade das condições
ambientais obriga a esforços de adapta
ção; as novas pátrias, em que, do desloca-

" Segundo citação de Jeítn Goninann na sua ohn Lapolltiquedes Élals et lettrgÉogmphíe, edição Annand Colin. 1952,
p. de abertura.
" vrVES, Vicens: Timaclogeiienil de Geopolítica, editorial V. Vives, Barcelona, reimpressão da 2" edição, IÇHSl (1 edição

1950), p. 72.
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mento de grupos ou de idéias para solos
virgens, resultaria um inaemento das suas
potencialidades, o que seria reforçado
quando o mar fosse atravessado; os con
frontos entre comunidades diferentes,
podendo, quando prolongados no tem
po, dar origem a mais elevados níveis de
realização política e cultural; as pressões,
devidas a trocas e reações culturais em re
giões de fronteira entre povos de culturas
diferentes; e as sujeições de grupos ou
culturas minoritários ou submetidos, po
dendo essa sujeição galvanizar as identi
dades assim como as vontades coletivas.

Mas o principal contributo de Vicen
Vives para o pensamento geopolítico terá
sido o seu conceito de núcleo geohistó-
rico, que define como espaço natural fa
vorecido pelo cruzamento de linhas de
comunicação, onde, através dos contatos
facilitados por esse cruzamento de linhas
de comunicação, se vem a originar o ím
peto criador de uma nova cultura ou de

um Estado. A esses núcleos geohistóricos
corresponderiamfronteiras geohistóricos,
zonas periféricas da tensão expansiva dos
núcleos. Na sua opinião, essas fronteiras
geohistóricas, mais do que separadores,
função que prevalece nas fronteiras polí
ticas, seriam órgãos periféricos de apro
ximação, funcionando como pontes en
tre os povos.

Será interessante notar alguma seme
lhança do conceito de fronteiras geohistó
ricas de V. Vives com o de fronteiras natu

rais (culturais) de Kjellen e da Escola de
Munique, não se devendo porém esque
cer a importantíssima diferença de que,
para estes, essas fronteiras eram concebi
das como elementos de penetração e de
expansão à custa de outros povos, o que

mostra bem como fenômenos semelhan

tes podem ser vistos de formas muito di
ferentes, ou, talvez mais exatamente, como
os mesmos fatos podem ter, simultanea
mente, diversos significados, por vezes con
traditórios entre si.

Margaret e Harold Sprout (1965)

Professores de Geografia e de Relações
Internacionais em Princeton, os Sprout ela
boraram diversos estudos sobre as relações
entre os homens e o seu meio ambiente,
designadamente num dos seus livros, es
crito em 1965, lhe ecologicalperspective
on human affairs with special reference to
intemationalpolitics, em que desenvolvem

o seu conceito de behaviorismo cognitivo.
Segundo este, o meio não impõe automa
ticamente comportamentos, mas provoca

reações dependentes do entendimento que
dele se tenha. O indivíduo responde cons
cientemente ao seu meio através da forma

como o percebe. Desse modo, as idéias er
radas acerca do meio podem ter tanta in
fluência na formação de preferências, e na
tomada de decisões, como as corretas. Po

rém, as falhas na percepção das condições
limitativas do meio, tal como as ilusões e

as más interpretações das circunstâncias
geográficas, podem ter severas conseqüên
cias face ao comportamento a que derem
origem. Desse modo, embora as decisões
polMcas sejam baseadas nas percepções dos
homens de Estado acerca do seu meio, os
resultados dessas decisões são limitados

pela natureza objetiva do meio, conclusão
em que os Sprout se aproximam da afir
mação de Josué de Castro quando este es
creve conforme referimos que as diretivas
políticas não têm sentido fora dos quadros

94 - ADN / N® 789 / 1® QUAD. DE 2001



geográficos. Para os Sprout, portanto, os
fatores geográficos não compelem, nem
mesmo condicionam, diretamente, os

dedsores políticos, mas sancionam as ações
derivadas das suas decisões.

Na sua concepção das relações ho-
mem-meio, esses autores aplicam uma
perspectiva ecológica, considerando que
a Geografia afeta todos os fenômenos
humanos e não humanos que possuam
uma dimensão espacial e variem ao longo
da superfície da Terra. Recordam que to
das as comunidades políticas têm uma base
geográfica, a qual é uma combinação úni
ca de situação (posição), tamanho, relevo,
(espaço), clima e recursos naturais, pelo
que grande parte das relações entre os Es
tados compreendem significativas, por
vezes mesmo cruciais, considerações geo
gráficas. Enfatizam a importância do pa
pel da tecnologia (instrumental) e da cul
tura (orientadora das percepções) nas re
lações homem-meio. Conforme escre
vem," um acurado levantamento dos ins
trumentos, perícias e inovações tecnoló
gicas C ■ .)éancialpara toda a teorízação
geopolítica (...) Geografia, organismos nos
seu ambiente, meiopsicossocial, tecno
logia, meio operacional e crenças, todos
se refletem uns nos outros.

O ESPAÇO/POSIÇÃO
COMO ELEMENTO CENTRAL

O Domínio de um Elemento e a Hegemonia

Muitas teorias e análises, geopolíticas
e geoestratégicas, focam a sua atenção no

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATÉGIA

controle de um elemento (meio) físico
(mar, terra, ar) como gerador de poder,
procurando interpretar a influência des
se controle na configuração da relação
de forças entre as diversas Unidades Po
líticas num determinado sistema inter

nacional. Nesse tipo de análise, que se
insere no que designamos por paradigma
da oposição mar-terra, a posição (situa
ção), a circulação (mobilidade), e a
tecnologia (em especial meios de comu
nicação e de transporte), assumem uma
relevância primordial.

Embora as vantagens e desvantagens
das posições marítimas ou terrestres já fos
sem discutidas desde a antigüidade clássi
ca, onde foram objeto da atenção de auto
res tão importantes como Platão e
Aristóteles, foram as navegações oceânicas,
a partir das expedições portuguesas no sé
culo XV, que, ao ligarem entre si pela pri
meira vez com regularidade as diversas áre
as civilizacionais de todo o mundo, vie

ram dar um novo alcance, um alcance glo
bal, à circulação marítima e que, ao arma
rem os navios com artilliaria, trouxeram

uma nova dimensão à projeção de Poder
militar, alterando o papel dos navios, os
quais, de mero meio de transporte das for
ças terrestres, passaram a ter também algu
ma capacidade de intervenção direta no
combate na linha de costa utilizando o seu

próprio poder de fogo. Afonso de Albu
querque garantindo com forças militares
muito escassas o controle de um império
de posições costeiras ligadas pelo domínio
das vias marítimas, domínio esse penniti-
do e facilitado pela posse, criteriosamente

Segundo re.sunio de partes (p. 20 e64) do livro dos SptowmAnecologicalpamdigmforthestudyoftntentalional
poUtics apresentado por Dougheity e Pfalzgraff em Conteiiding Tbeortes of intematiotial relations, a p. 59/60.
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escxDlhida, daquelas posições costeiras, dá-nos
o primeiro modelo de uma estratégia glo
bal baseada no Poder marítimo, capaz de
confrontar eficazmente Poderes terrestres.

Mas o mar não funciona apenas, por
via da sua homogeneidade e das suas ca
racterísticas intrínsecas, entre as quais a
densidade permitindo suportar cargas ele
vadas, e a extensão, cobrindo a maior par
te da superfície da Terra, como meio que
confere determinadas vantagens (e tam
bém algumas desvantagens) à sua utili
zação para a projeção do Poder militar.
E também fonte de recursos alimenta-

res, minerais, energéticos, gerador de ri
queza pelo comércio marítimo e, atra
vés da ação do tempo, influenciador de
comportamentos, de valores coletivos, de
padrões culturais.

A importância econômica do domí
nio do mar tinha sido tida em conta nas
mais antigas reflexões sobre as relações
entre as comunidades humanas e os seus

ambientes naturais, mas essa importân
cia foi-se naturalmente acentuando na
medida em que o comércio internacio
nal se foi desenvolvendo e constituindo
uma fração cada vez mais significativa no
cômputo global das economias dos Es
tados. Desse modo, percebe-se que, já no
século XVII, em plena expansão das tro
cas intercontinentais e desenvolvimento
das teorias mercantilistas, um autor como
o inglês John Evelyn escrevesse que quem
dominar o mar domina o comércio do
mundo; quem dominar o comércio do
mundo domina as riquezas do mundo;

quem dominar as riquezas do mundo,
domina o mundo?"'

A existência de influências sobre a

maneira de ser e de viver dos povos pro-
vindas da sua prolongada relação com o
mar também não escapara aos autores clás
sicos. Desde então, muitos autores escre
veram a esse respeito, mas uma das refle
xões melhor sistematizadas, e também,
talvez por isso, mais conhecidas e citadas,
é a do historiador belga Pirenne (1862/
1935), que procurou estabelecer os princi
pais traços comuns, por um lado a todas
as civilizações marítimas (talassocráticas),
e, por outro, a todas as continentais (epiro-
cráticas), contrapondo-as entre si.

Segundo ele,^ as civilizações talasso
cráticas seriam extrovertidas, vivendo do

contato com outras civilizações, sendo as
suas culturas produtos de sínteses sucessi
vas obtidas através de permutas materiais
e espirituais com outros povos, resultan
do estmturarem-se em grupos sociais aber
tos, mesmo por vezes com prejuízo da so
lidariedade nacional. Nessas sociedades

talassocráticas predominariam o individu
alismo e a concorrência, geradores tanto
de tensões sociais como de riqueza. Quan
to às epirocráticas, seriam introvertidas,
vivendo voltadas para os seus próprios va
lores que sublinhariam e estimulariam, cul
tivando a idéia de superioridade étnica,
recusando aculturações, sendo constituí
das por grupos sociais fechados, com es
truturas muito coesas, em que o indiví
duo se submete ao grupo intolerante e
rigidamente disciplinado.

" Segundo citação a p. 45 do manuel MC-4210 do lAEM Origens e evolução do pensamento geopolítico, síntese
histórica. Outubro 1982.

® PIRENNE, Henri; LesgrandscourantsdeVHtstotre Untverselle, citado e re.sumido, na parte referida, por V. Vives a
p. 109 do .seu livro já citado.
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Do ponto de vista da política e da
economia, as civilizações talassocráticas
teriam a sua riqueza dependente sobretu
do do comércio, baseada em bens perecí
veis, o que facilita a mobilidade social,
teriam o Poder descentralizado tendendo

para a democracia, para o liberalismo e
para a tolerância, expandir-se-iam pelo
colonialismo, que tende para a futura in
dependência dos povos assim trazidos à
convivência internacional. Por seu lado,
as epirocráticas teriam a sua riqueza liga
da à posse da terra, em bens de raiz trans
mitidos de forma rígida, gerando-se assim
classes dominantes, teriam o Poder cen
tralizado, autocrático, tendendo para o
despotismo, expandir-se-iam pela conquis
ta e pelo satelitismo tendendo à incorpo
ração e integração dos povos dominados.

As afirmações de Pirenne, ainda que
alicerçadas na indiscutível valia da sua
obra e do seu saber como historiador,
sofrem naturalmente da inevitável sub

jetividade comum a todas as generaliza
ções, assim como a todas as interpreta
ções. Mas não só as opiniões que acaba
mos de resumir têm obtido o acolhimen

to explícito de muitos autores e conver
gido com as que independentemente
muitos outros têm formulado sobre essa
matéria, como também a observação dos
fatos parece permitir, na maior parte dos
casos, uma sua relativamente clara con

firmação em linhas gerais.
Os traços civilizacionais assinalados

por Pirenne, mais do que elementos que
predispõem para o levantamento de um
Poder marítimo ou de um Poder terres

tre, são decorrência de práticas seculares
das atividades relacionadas com a exis

tência desses Poderes e, ou, deles caracte

rísticas. Os elementos originários dessa
existência e dessas práticas seculares, es
ses são de natureza muito diversificada.

Radicam na geografia, mas não só. Deri
vam também da Demografia, da Econo
mia, da Política e das tendências e pre
disposições culturais.

De fato, uma nação será marítima
(talassocrática) ou continental (epirocrá-
tica), não apenas de acordo com a sua
posição geográfica, que pode facilitar-lhe,
dificultar-lhe, ou mesmo impedir a sua
relação com o mar, mas também conso
ante a sua vida coletiva estiver mais, ou

menos, centrada na relação com o mar,
ou dele dependente. Serão a importância
relativa para a sua economia do comércio
marítimo, dos produtos do mar (pesca,
sal, adubos...) dos transportes marítimos,
do movimento portuário e da construção
naval, bem como a sua história em ter
mos de expansão e de ameaças predomi
nantes, orientadas no sentido da costa ou,
pelo contrário, no do interior, a forma
como o seu território foi constituído, a
importância assumida pela relação com o
mar na definição e sedimentação de usos,
costumes, tradições, ou seja, a Política, a
Economia, a História e a Cultura, todas
na sua relação mútua e com a Geografia,
que, formando um sistema complexo, atra
vés da respectiva resultante, permitirão
definir a maritimidade ou a continenta-

lidade de uma nação. Dessa consideração
podem tirar-se três corolários.

Primeiro, o de que a definição da
maritimidade ou continentalidade de um
Estado ou nação nem sempre é simples,
podendo-se, em muitos casos, encontrar
características mistas, designadamente
quando o Estado integra diferentes po-
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vos e culturas, ou quando o território da
comunidade apresenta ambivalência nas
suas caiaaerísticas geográficas (por exem
plo, formas compactas com um bom li
toral, ou acesso fácil a rotas importantes
tanto marítimas como terrestres).

Segundo, o de que os Estados insta
lados em vastos territórios tendem a ser
de mentalidade continental, já que se
constituíram ou a partir de núcleos
geohistóricos interiores, ou expandindo-
se na direção do interior, cuja conquista
e, ou, organização, naturalmente mobili

zaram o melhor do esforço coletivo du
rante grande parte da sua história, tendo-
se habituado a basear a sua economia nos

respectivos recursos, exceto nos casos em
que as regiões centrais são improdutivas.
O caso dos EUA por exemplo, é um caso
em que grande parte da República, a par
te central, apresenta uma mentalidade
continental, explicável pela sua história
(conquistada a partir do litoral atlântico
mas povoada por agricultores e criadores
de gado), tanto como pela sua posição
geográfica, enquanto que os litorais, sepa
rados do interior pelos Apalaches e pelas
Rochosas, desenvolveram mpntallHaHfts e
Poder marítimos. Já a Rússia, com um li
toral altamente desfavorável e uma expan
são claramente orientada para o interior,
constitui um exemplo inequívoco de Es
tado epirocrático. A China, por sua vez,
com um extenso litoral favorável à rela

ção intensa com o mar, mas com o seu
núcleo geohistórico e as suas principais
ameaças, direções de expansão e recursos
econômicos localizados no interior, con
figura um caso de epirocracia menos ní
tido que o da Rússia, (tendo até, num
curto período da sua história, no fim do

século XTV e início do XV, esboçado a cons
tituição de um verdadeiro Poder marítimo),
mas mais acentuado que o dos EUA.

Um terceiro corolário será o de que
a variabilidade dos elementos que con
tribuem para definir a maritimidade ou
continentalidade explicam que muitos
povos tenham sido altemadamente con
tinentais e marítimos ao longo da sua
história, como a Inglaterra ou o Japão,
os quais, só a partir de determinadas épo
cas (séculos XVI e XDC, respectivamente,)
mudaram uma mentalidade até então pre
dominantemente epirocrática (apesar das
suas características geográficas) para as
sumirem um espírito e um comporta
mento coletivo talassocrático, ou como

a Espanha e a França, as quais em deter
minados períodos da sua história se com
portaram como talassocráticas, e em ou
tros, como epirocráticas, e em outros ain
da, podendo ser entendidas de um ou
de outro modo.

Para terminar esta alínea destinada ao

alinhavar de algumas considerações de ca
ráter geral acerca do relacionamento teóri
co entre o domínio de um elemento e o

exercício do Poder, acrescentaria ainda que
a emergência e sua confirmação após a Pri
meira Guerra Mundial, da capacidade para
utilizar o terceiro elemento, o ar, na circu

lação veio dar origem a novas teorias sobre
as potencialidades do controle desse ele
mento para o estabelecimento de he
gemonias. Na realidade, essas teorias são
mais geoestratégicas do que geopolíticas,
uma vez que o domínio do ar não traz re
cursos por si mesmo, não diferencia relati
vamente à sua aquisição os Estados em ter
mos geográficos, mas sim exclusivamente
em termos tecnológicos e econômicos, os
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principais elementos de Poder que dispo
nibiliza relacionando-se mais com a proje
ção do poder militar do que com o comér
cio. Por outro lado, essas teorias não se

inserem claramente no paradigma da opo
sição mar-terra, pelo contrário, tendem a
atenuar o respectivo contraste. Elas têm,
não obstante, subjacentes à sua elaboração,
uma forma de pensar análoga à que é ca
racterística das teorias dentro daquele
paradigma, pelo que consideramos aceitá
vel fazer-lhes referência neste capítulo.

Maham, o Mar, a Maritimidade

A primeira teorização do domínio
do mar como gerador de Poder susceptí
vel de basear a constituição de um impé
rio, ou de uma ampla hegemonia, deve-
se a um contra-almirante da Marinha dos

EUA, professor de História Naval e de

Estratégia. O essencial da sua teorização
sobre essa matéria, que hoje é do domí
nio da Geopolítica, encontra-se num seu
livro publicado em 1890, sob o título
A influência do Poder marítimo na
História. Nele define o Poder marítimo

como s&náo soma de forças efatores, ins
trumentos e circunstâncias geográficas,
que cooperam para conseguir o domínio
do mar, garantir o seu uso e impedi-lo
ao adversário P

Constatando que o mar cobre a mai
or parte da superfície do globo (cerca de
7/10) e que a sua unidade e homoge
neidade, livre dos obstáculos orográficos
que acidentam e compartimentam a su
perfície terrestre, fazem dele um meio de
comunicação melhor do que a Terra, pelo

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATEGIA

que o comércio, importante elemento do
Poder, se fazia principalmente pelo mar,
Maham procura discernir quais as condi
ções necessárias para levar um Estado a
tirar partido da utilização do mar. Assim,
aquele teiia que criar excedentes para tro
car, bem como obter navios mercantes

para transporte, navios de guerra para de
fesa e segurança, e colônias que fomeces-
sem pontos de apoio, posições estratégi
cas (bases terrestres convenientemente lo
calizadas lace às principais rotas marítimas,
acessíveis por mar e defensáveis contra a
terra), e zonas de expansão econômica.

Desenvolvendo essa idéia, define seis

fatores decisivos para um Estado poder
ser uma potência marítima, aos quais dá
o nome de elementos do Poder maríti
mo, três relacionados com a configuração
geográfica do respectivo território, dois
com aspectos demográficos e sociais e um
com o regime político.

A posição geográfica vem natural
mente à cabeça, salientando que a melhor
posição de um Estado é a insular, onde
não existam fronteiras terrestres a defen
der, permitindo concentração de forças
no mar, maior liberdade de movimentos
e flexibilidade estratégica, e que a valori
zação da posição prende-se, sobretudo,
com a existência ou não de pressões nas
fronteiras, com a sua influência na con

centração ou na dispersão das forças na
vais, com a proximidade ou afastamen
to relativamente às principais rotas ma
rítimas, com o acesso fácil ou difícil aos
mares livres, com as possibilidades de
controle de estreitos, cabos, áreas maríti
mas e portos importantes.

^ Segundo citação a p. 72 do manual MC 4210 do lAEM atrás referido.
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Segue-se a configuração física, em
que o que sobretudo interessa é a nature
za e extensão relativa do litoral, a exten
são, a permeabilidade, ou a defensibili-
dade das fronteiras, a existência e quali
dade dos portos, a existência de rios na
vegáveis e de braços de mar, o clima, in
cluindo nesse elemento também consi

derações sobre o relevo, a natureza dos
solos e os recursos naturais.

Quanto à extensão do território a que
vimos a escola alemã dar tanta importân
cia, para Maham o que interessa, mais do
que a área da superfície, é a extensão da
costa, mas sendo esta valorizada só na

medida em que permita o acesso ao mar e
em função da maior ou menor facilidade
desse acesso.

No que respeita aos aspeaos demos-
sociais, nas características da população,
embora a quantidade total desta seja im
portante, mais ainda interessa a parte des
ta que se dedica às atividades relacionadas
com o mar. Quanto ao caráter nacional
destaca o que se refere às aptidões para
criar riqueza e para o comércio, bem como
para se relacionar com outros povos.

Finalmente, no que respeita ao regi
me político, tratado no elemento a que
dá o nome de caráter do governo, destaca
a importância da visão, da coragem, da
competência, dos chefes e das elites que
conduzem os povos, manifestando des
confiança nos processos de decisão pró
prios das democracias pluralistas, aos quais
considera preferível o govemo autoritá
rio se exercido por elites esclarecidas.

As suas idéias a respeito da importân
cia do Poder marítimo, inspiradas pelos
seus estudos da história da Grã-Bretanha,

tiveram grande influência no pensamen

to e na política da sua época, não só nos
Estados Unidos, que no fim do século
XIX iriam tomar-se uma potência maríti
ma e proceder à sua expansão ultramari
na, como também no Japão e na Alema
nha, onde as suas obras eram estudadas
nas respectivas escolas navais.

Além do que referimos acerca da de
finição do Poder marítimo, e que consti
tui o essencial do seu contributo para o
pensamento geopolítico, encontram-se
também em Maham elementos de uma

visão geopolítica global. Considerava que
as massas terrestres do hemisfério norte

constituíam a chave do Poder mundial,
passando pelo Panamá e pelo Suez o limi
te sul das zonas de maior importância em
termos políticos e econômicos. Nesse he
misfério, a massa dominante era a da
Eurásia, e nesta, o Poder terrestre domi
nante seria o da Rússia. No entanto, a ex

pansão russa na Ásia poderia, em seu en
tender, ser contida por uma aliança anglo-
americana, devido às grandes vantagens
que considera existirem na circulação
marítima, dominada por esses dois Esta
dos, face à circulação terrestre, que pode
ria vir a ser dominada pela Rússia.

Mackinder, a Terra, a Continentalidade

Embora seja a Maham que se deva a
primeira teorização do Poder marítimo,
é na realidade com o inglês Mackinder
que se estabelecem, de forma completa,
os contornos das concepções geopolí-
ticas baseadas no confronto entre potên
cias marítimas e potências continentais
para o domínio do mundo. É a partir
das suas duas primeiras teorias (1904 e
1919) que se foram definindo os princi-

100 - ADN / N» 789 / 1® QUÃO. DE 2001



GEOPOLÍTICA E GEOESTRATEGIA

pais aspectos ou elementos do jogo mar-
terra, em tomo das respectivas bases de
Poder (recursos disponíveis, comércio)
das capacidades de intervenção ou de pro
jeção de Poder (glacis, zonas de influên
cia, zonas de interesse, manobras por li
nhas interiores versus linhas exteriores) das
capacidades de proteção dos respectivos
territórios (extensão, obstáculos naturais),
bem como dos principais fatores a pon
derar na análise e valorização desses aspec
tos ou elementos relativamente aos dois

tipos de potências, e que são a posição, a
extensão e a circulação, esta combinando
os anteriores, geográficos, com a tecnolo
gia disponível.

As principais vantagens e desvanta
gens relativas de cada um dos tipos teóri
cos de potências configuram-se, sensivel
mente, do seguinte modo: as potências
continentais dispõem de elevado poten
cial em recursos naturais e humanos no
interior do seu próprio território, o qual
é geralmente protegido por fronteiras se
guras e por grande espaço de recuo, ou
seja, profundidade estratégica, proporci-
onando-lhes a possibilidade de manobrar
por linhas interiores protegidas e de in
tervir no exterior por linhas mais curtas;
as potências marítimas dispõem de recur
sos próprios, em regra bastante inferiores
aos das continentais, mas complementam-
nos com os obtidos pelo comércio maríti
mo e nas colônias, a sua segurança advindo
sobretudo da interposição do mar, neces
sitando porém de fronteiras seguras em
terra face aos vizinhos, a sua projeção de
Poder fazendo-se por linhas exteriores
utilizando o mar, mais versáteis mas ge
ralmente mais longas do que as linhas de
comunicação terrestres correspondentes.

Ao contrário de Maham, Mackinder
não viu apenas as vantagens do Poder
marítimo, tendo-se apercebido claramen
te das suas limitações, designadamente do
fato de que sendo as potências continen
tais potencialmente superiores às maríti
mas quanto a recursos próprios, a eventu
al vantagem dessas últimas dependeria
estreitamente de dois aspectos. Por um
lado, da existência de uma superioridade
da circulação marítima sobre a terrestre;
por outro lado, da capacidade das potên
cias marítimas para negarem às continen
tais a obtenção de uma capacidade de in
tervenção no mar que pudesse pôr em
causa a sua exploração daquela superio
ridade. As conseqüências retiradas por
Mackinder dessas condicionantes levou

a que muitas vezes tenha sido conside
rado, pensamos que com alguma in
compreensão, um defensor dsi suprema
cia do Poder continental sobre o marí

timo. Na realidade, ele terá simplesmente
estabelecido uma visão global do jogo
da oposição mar-terra apresentando as
vantagens e as limitações de um e outro
dos tipos de Poder.

O biólogo, historiador, geógrafo e
político, Mackinder, elaborou três teorias
geopolíticas, ou, se se preferir, elaborou
uma teoria, em 1904, que depois corrigiu
profundamente por duas vezes, em 1919
e 1943. O conjunto da sua obra figura
com justiça entre as mais importantes no
âmbito da Geopolítica. Limitar-nos-emos
a dela apresentar, seguidamente, alguns
dos seus aspeaos mais salientes em traços
apenas esboçados.

Pode considerar-se que os seus traba-
llios nessa disciplina formam um conjun
to com três enunciados, conjunto esse ela-
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boiado sobre a idéia básica de que a emer
gência de novos meios de comunicação e
transporte, em especial o caminho de fer
ro, ponto de inspiração para o enunciado
de 1904, induziria uma mudança na valo
rização comparativa das vantagens entre
as comunicações terrestres e as marítimas,

favorecendo as primeiras. Centram-se os
três enunciados, sucessivamente, no con
ceito de pivot geográfico da História
(1904), na adaptação deste com outros li
mites e novo nome iheartland) às realida

des do pós-guerra (1919), e no conceito
de midiand ocean (1943).

Basicamente, vê no globo a existên
cia de uma enorme massa continental,

dominante, susceptível de, a partir da con
quista, unificação e desenvolvimento, de
uma sub-região interior com caraaeiísti-
cas geográficas favoráveis, vir a ser con
trolada por uma potência continental.
Essa massa continental dominante apre
senta-se rodeada por dois anéis irregula
res, grosseiramente concêntricos, o pri
meiro constituído por mares e desertos,
que a separa do segundo anel constituí
do por continentes, ilhas e arquipélagos,
susceptíveis de serem controlados pela
potência marítima.

Nas duas primeiras versões considera
que se a potência continental conseguir o
controle da massa continental dominan
te (central) virá a desenvolver uma capaci
dade marítima que, enfraquecendo ou
anulando o domínio dos mares pela po
tência marítima, dará à continental a
hegemonia mundial. Na terceira, porém,
concebe um sistema que tem inegáveis
semelhanças com a OTAN (que só viria a
ser estabelecida cinco anos depois), em que
o controle da massa continental pela po

tência continental não conduziria auto

maticamente à hegemonia mundial, po
dendo ser eficazmente equilibrado por um
outro centro de Poder, organizado sobre
o Atlântico Norte (o m idiand ocean) e li
gando entre si as duas principais Potênci
as marítimas de então (EUA e Grã-

Bretanha), os recursos continentais da

América, e uma testa de ponte na Euro

pa, a França.
Na sua primeira teoria a massa conti

nental dominante seria a Eurásia, separa
da da África pelo deserto do Sahara, e a
região interior, que designa porpiuotgeo-
grájico da História, cujo domínio abriria
o caminho para o controle da Eurásia, se
ria a grande área ininterrupta de estepes e
planícies, zona de circulação por excelên
cia, que se estende desde uma linha irre
gular entre o Mar Branco e o Cáucaso a
oeste, até às regiões do Rio Kolyma e do
norte da Manchúria e da Mongólia a les
te, e desde a tundra do litoral ártico até às
regiões do Altai, do Tienshan, do Hindu-
Kush e do Kara-kum ao sul. Essa orla con

tínua que rodeia a zona de circulação cen
tral é constituída p>or vastas regiões deser
tas, geladas, pantanosas e montanliosas,
formando uma série de difíceis obstácu

los naturais não quebrada por nenhum rio
navegável a partir do oceano, pois todos
deságuam ou em mares interiores ou em
mares gelados, tomando-se extremamen
te difíceis os acessos à zona interior de

planícies e estepes a partir dos litorais da
Eurásia. Essa dificuldade nos acessos,
conjugada com a própria extensão da área
do pivot da História e com a severidade
do seu clima, garantir-Ihe-iam a defensibi-
lidade, mesmo até a inexpugnabilidade,
atendendo aos meios da época, constitu-
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indo o pivot da História como que uma
verdadeira fortaleza natural, ótima base de
Poder para atuar sobre as regiões periféri
cas da Eurásia. Estas, segundo a designa
ção de Mackinder, formavam um crescen
te interior, sendo o crescente exterior íov-

mado pelo anel de continentes e ilhas para
além dos mares e do Sahara. O crescente

interior, dividia-se em quatro grandes regi
ões: a Europa, o Médio Oriente, o sul da
Ásia e a Ásia Oriental do Pacífico, corres
pondendo cada uma delas a uma grande
área civilizacional caraaerizada por uma re
ligião dominante, respectivamente, a cris
tã, a muçulmana, a hindu e a budista.

Na sua versão de 1919, a massa conti
nental dominante passa a ser a Eurásia mais
a África, conjunto a que dá o nome de Uha
Mundial, e a região interior cujo domínio
poderia permitir o subseqüente controle de
toda a ilha mundial contínua a ser sensivel

mente a mesma a que chamara pivot da
História mas agora com outro nome,
heartland, e limites ligeiramente alargados
f>ara sul-este e bastante alargados para oeste,
onde a linha divisória vem passar entre o
Báltico e o Adriático. Mackinder adverte que
o controle da Europa Oriental seria a chave
do controle do heartland, e, portanto, um
verdadeiro primeiro passo para a hegemo
nia mundial. Essa relevância dada ao con

trole da Europa Oriental tinha como inten
ção alertar os diplomatas que então, em
Versalhes, estavam concebendo as novas fion-

teiras dos países daquela parte da Europa
após o desmembramento dos impérios
austro-húngaro e turco, de modo a que vi
essem a ser criados Estados suficientemente

fortes para poderem servir de tampão entre
a Alemanha e a Rússia. Teve, porém, a certa
mente inesperada conseqüência de influen

ciar os geopolíticos da Escola de Munique,
conforme já vimos, na sua concepção do
princípio da h^emonia mundial.

Finalmente, na versão de 1943, quan
do a derrota de Hitler já era evidente e se
começava a pensar no mundo do pós-guer
ra, a idéia diretriz passa .a ser a de se conse
guir um equilíbrio duradouro. O concei
to de midland ocean procura responder a
esse desiderato. Tem como pressuposto a

idéia de que o continente americano teria
potencialidades suficientes para poder
equilibrar o domínio do heartland (que a
URSS viria a completar em 1948) desde
que mantivesse a capacidade efetiva de
intervenção oportuna na Europa. É esse
o significado da ligação necessária com a
Grã-Bretanha e a França no conceito do
midland ocean.

Quanto aos dois anéis rodeando a
massa continental dominante, o primei
ro, separador, constituído ou por mares e
oceanos ou por vastas regiões, desertas ou
semidesertas, o segundo constituído por
ilhas e continentes controláveis ou hege-
monizáveis pela potência marítima, so
frem também alterações de revisão para
revisão, tanto na sua designação, como na
sua definição, mas também, no essencial,
tanto a visão global de um mundo
geopoliticamente divisível em vastas zo
nas concêntricas, como aquelas funções,
de separação para uma, de reserva de re
cursos controláveis pelas potências marí
timas, para a outra.

Castex, o Perturbador Continental
e o Equilibrador Marítimo (1935)

O almirante francês Raoul Castex

(1878/1968) foi um notável teorizador da
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Estratégia, mas a sua principal obra, As
teorias estratégicas, escrita em 1935, cons
titui, no seu primeiro volume, também
um verdadeiro tratado de Geopolítica e
Geoestratégia, introduzindo idéias e con
ceitos que passaram a fazer parte do acer
vo comum daquelas disciplinas. É, aliás,
um dos autores que argumentaram a su
perioridade intrínseca do poder marítimo,
o que o coloca claramente dentro do

paradigma oposição mar-terra.
Utiliza o conceito de espaço de Ratzel,

valorizando, em especial, as respectivas
potencialidades defensivas, como amorte
cedor de agressões extemas. Conforme
escreve^, a geografia não condiciona cpe-
nas as ações militares, atua também sobre
os fenômenos sociais e políticos (...) Nos
seus primeiros tempos poderia o regime
soviético ter-se mantido se não estivesse

protegido pela imensidade das distâncias,
contra as reações morais, econômicas e
militares, dos países estrangeiros?

Acerca do conceito de posição, desig
nadamente quanto à sua importância na
gênese e na sustentação do impulso para
as expansões ultramarinas de países como
Portugal, Espanha, França, Holanda e
Grã-Bretanha, defende idéias semelhan
tes às de Mahan, que, aliás, critica funda
mentalmente em muitos aspectos. Defi
ne um conceito novo, que designa por
posiçõesgeobloqueantes, as quais consis
tiriam em posições geográficas dos terri
tórios de determinados Estados, com
potencialidade para interceptar saídas das
armadas de outros Estados para o mar
livre, ou para dominarem importantes ro-

" Idem, a p. T7.

" Idem, p. 79.

tas que sirvam esses outros Estados, dan
do como exemplos a posição da Espanha
relativamente à França, a qual lhe daria
condições para impedir ou dificultar
grandemente as saídas do Golfo da
Biscaia ou do Mediterrâneo, e a posição
da Grã-Bretanha face à Holanda, à Fran
ça e à Alemanha, devido às possibilida
des que essa posição confere para domi
nar o canal da Mancha assim como as

saídas do Mar do Norte.

A principal contribuição de Castex
para o pensamento geopolítico terá sido
o conceito de perturbador continental,
segundo o qual, periodicamente, a estabi
lidade européia tem vindo a ser alterada
por um Estado aspirando à hegemonia.
Cita como exemplos a Espanha de Carlos
V, e depois a de Filipe II, seguidamente a
França de Luís XIV, e depois a de Napoleão,
finalizando com a Alemanlia de Guillier-

me n. Todos esses Estados, nessas épocas,
correspondiam à mesma tipificação: país
em pleno desenvolvimento tanto econô
mico como demográfico, com ambições
expansionistas, que busca concretizar no
continente, acabando porém por ser con
tido pela coligação de outros Estados, li
derada pela potência marítima.

Conforme escreve o Poder da Nação
ou grupo perturbador nasce do esforço
para dominar o seu extenso território, o
que lhe dá um caráter ̂encialmente con
tinental (...) o seu objetivofinal, que nun
ca alcança, é conseguir o domínio do mar
(...) quando chega ao limite da sua expan
são continental, depara com ospoderes
marítimos contra ela coligados.-'^

Para Castex existe uma superiorida

de permanente do Poder marítimo so
bre o terrestre, já que aquele se desgasta
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menos, devido ao seu estilo envolvente,
flexível, enquanto este adota métodos pe
netrantes, rígidos, produtores de grande
desgaste. Vaticina que o próximo pertur
bador continental seria a Alemanha de

Hitler, o que em 1935 já era fácil de pre
ver, à qual se seguiria como perturbador
continental a União Soviética, o que en
tão era muito menos previsível (a URSS
tinlia saído há apenas uma dúzia de anos
de uma sangrenta e prolongada guerra
civil que a deixara profundamente empo
brecida e enfraquecida), e que ambas,
como sempre tinha acontecido com os

perturbadores continentais, seriam der
rotadas pela aliança dos Poderes maríti
mos (o que, como sabemos, veio a verifi
car-se, embora as razões possam não co
incidir exatamente com as que suportam
as previsões de Castex).

Spykman e a Contentação
do heartland no rimland (1942)

Professor de Relações Internacionais
em Yale, o norte-americano Spykman (1893/
1943) publica, em 1942, o Mwro America's
Strategy in World Politics. Nesse livro, es
crito num momento crítico da História, e
tendo sido um dos mais lidos no seu país
durante a Segunda Guerra Mundial, o au
tor discute o tema fundamental da políti
ca extema dos EUA, a dialética inter-

vencionismo/isolacionismo, utilizando ar
gumentação de cariz geopolítico.

Parte da análise da Sociedade Inter
nacional como sociedade sem autoridade
central que possa preservar lei e ordem,
onde, portanto, os Estados devem promo
ver o desenvolvimento do seu Poder pró
prio como finalidade primordial da sua

poiítica extema, propondo, nesse sentido,
algumas afirmações e regras de ordem ge
ral. Assim, a política mundial seria gover
nada pelas realidades geográficas, sendo a
Geografia o fator mais fundamental da
política extema por ser o mais permanen
te. O mundo deveria ser dividido em zo

nas de Poder equilibrado, com base na
Geografia e no Poder militar, dentro das
quais a recíproca neutralização dos Pode
res dos respectivos Estados deixasse aos
EUA capacidade de decisão ou de influ
ência decisiva. Seria necessário impedir o
acesso aos mares livres por parte dos Po
deres continentais.

Considera a superfície do globo divi
dida em cinco grandes ilhas-continente, a
Austrália, a África, a América do Sul, a
Eurásia e a América do Norte, sendo a
metade norte claramente mais importan

te dos pontos de vista econômico, políti
co e militar. Os EUA tinham uma posi

ção privilegiada, pois estavam no hemis
fério norte, tinham dimensão continen
tal e tinham bons litorais e portos para os

dois oceanos mais importantes, por onde
passavam as relações entre a América do
Norte e a Eurásia, as quais traçavam as li
nhas fundamentais da política mundial,
já que ligavam entre si regiões de maior
densidade de recursos e mais próximas
entre si do que as ligadas pelas rotas do
hemisfério sul.

Admite a base geográfica dos modelos
de Mackinder, mas confere-lhe uma inter
pretação diferente. Divide o mundo não-
americano em quatro zonas concêntricas: o
heartland, com limites ligeiramente diferen
tes dos de Mackinder em 1919; O rimland,
coincidente com o crescente interior ou

marginal de Mackinder em 1904: o Off
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ShoreContinentsandIslands, constituído
pela África, Madagascar, Austrália, Nova
Zelândia, Indonésia e Japão; o Ocean belt,
constituído pelos oceanos Atlântico,
Índico e Pacífico.

Os EUA teriam que impedir que o
enorme Poder continental do heartland,
nas mãos de um só Estado ou coligação,
viesse a conseguir dominar o rimland, iso
lando os EUA de interesses vitais para a
sua sobrevivência, no comércio, nas maté
rias-primas, nos combustíveis.^ Assim sen
do, deveriam manter uma permanente in
tervenção nessa vasta orla exterior da

Eurásia, cujo papel seria decisivo na luta
pelo controle do mundo. Segundo
Spykman, o Poder marítimo dependeu sem
pre das suas posições e aliados nessa orla
euroasiática, pelo que, ao contrário de
Mackinder, que colocara no controle do
heanland2i importância decisiva, segundo
Spykman poder-se-ia afirmar que quem con
trola o rimland governa a Eurásia; quem
domina a Eurásia controla os destinos do
mundo}^ De certa forma, a doutrina do
containment, que anos mais tarde seria
posta em prática pela administração
Truman, viria a corresponder a essa impor
tância atribuída por Spykman ao rimland.

Douhet, Mitchel, Sversky, o ar e a
Unificação da Superfície

A aquisição pela humanidade da ca
pacidade para utilizar a terceira dimensão,
tanto em profundidade como em altura
(aeróstatos, submarinos, aviões, mísseis.

satélites), capacidade essa que atingiria
uma dimensão já significativa em termos
militares durante a Primeira Guerra Mun

dial, veio introduzir novas e importantes
potencialidades, tanto econômicas como
estratégicas, com naturais implicações
políticas, sociais, geopolíticas (alterando
os dados da circulação e o significado das
distâncias, e, portanto, também da exten
são e da posição) e, sobretudo, geoestra-
tégicas. Essas potencialidades, no que res
peita aos meios submarinos, têm princi
palmente a ver com os condicionamen
tos introduzidos ao exercício do Poder
marítimo, facultando às potências conti
nentais capacidade para dificultar, ou
mesmo impedir, o livre uso das rotas
marítimas, como se viu, no decorrer des
te século, por parte da Alemanha e, de
pois da Segunda Guerra Mundial, por
parte da União Soviética.

No que respeita aos meios aéreos, es
sas potencialidades poderão sintetizar-se
através de determinadas suas caraaerí^-
cas, tais como a flexibilidade, a versatili
dade e a rapidez, todas muito superiores
às de quaisquer outros meios de transpor
te marítimos ou terrestres, e relacionadas
com outra sua característica importante,

a independência relativamente aos obs
táculos da superfície. No entanto, essas
vantagens são limitadas pela reduzida ca
pacidade de transporte, pela dependência
de bases na superfície que terão de ser
devidamente adequadas para a descolagem
e para a aterragem, e por uma maior
vulnerabilidade a condições climatéricas

" Como vimos, este isolamento americano era, segundo a Escola de Munique, pressuposto necessário para uma
hegemonia mundial da Alemanha.
Segundo Dougheny e PfaltzgraiT, obra já citada, p. 62, indicando como fonte a obra de Spykman lhe Geogmpbyof
tbepeace, p. 43.
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adversas, de tudo resultando que, ainda
hoje, a maior parte do comércio mundi
al, cerca de 70%, continue a fazer-se atra
vés das rotas marítimas, só uma pequena
fração, inferior à que é transportada por
terra, cabendo aos transportes aéreos, os
quais, além da sua maior limitação na ca
pacidade de carga, são também o meio de
frete mais caro (cerca de dez vezes mais
do que o terrestre e cem vezes mais do
que o marítimo).

Em termos militares, acresce ainda
aquelas caraaerísticas a não menos impor
tante de poderem facilmente atacar as for
ças tanto terrestres como marítimas em

qualquer ponto do teatro de operações, o
que lhes dá uma efetiva capacidade para
condicionarem fortemente a ação das for
ças de superfície.

Em termos geopolíticos e geoestra-
tégicos, resultam dessas caraaerísticas duas

conseqüências principais. Por um lado, a
tendência para se atenuar a importância
da oposição entre potências marítimas e
continentais, uma vez que a obtenção e
uso dos meios aéreos (como aliás, dos sub
marinos) é praticamente independente da
posição geográfica, e que a utilização dos
meios aéreos condiciona com a mesma

eficácia o uso tanto dos meios marítimos
como dos terrestres, pelo que se poderá
dizer que, de certa forma, vieram unificar
a superfície. Por outro lado, na mesma
medida em que os raios de ação e as capa
cidades de transporte dos meios aéreos se
foram desenvolvendo, as virtualidades
defensivas dos acidentes geográficos bem
como das grandes extensões, mesmo das
desérticas e das geladas, foram perdendo

GEOPOLÍTICA E GEOESTRATÉGIA

algum do seu valor, que se mantém, não
obstante, relativamente aos meios de su
perfície, mas que é suficientemente posto
em causa pelos aéreos para obrigar a re
pensar o papel do heartland relativamen
te ao resto da Eurásia.

Em 1921, o italiano Douhet é um dos

primeiros autores a teorizar a importân
cia do Poder aéreo, em especial do ponto
de vista estratégico, no seu livro O domí
nio do ar. Nesse seu livro, e em outras obras
posteriores, desenvolve diversas idéias
novas no seu tempo. Assim, afirma que a
aviação, arma ofensiva por excelência dada
a sua rapidez e flexibilidade que permi
tem, facilmente, concentrações inespera
das para o inimigo, revolucionara a guer
ra ao tomar vulnerável a totalidade do

território alterando, portanto, os signifi
cados tradicionais de frente e retaguarda.
Afirma também que a guerra será, cada
vez mais, total,^^ absorvendo todos os re

cursos disponíveis dos Estados, e que para
vencê-la seria condição necessária possuir
o domínio do ar, o que, por sua vez, im
plicava destruir prioritariamente os
aeródromos e fábricas de aviões do inimi

go. Conclui que os acontecimentos na
guerra de superfície serão uma mera con
seqüência da guerra aérea.

O americano Mitchel é contemporâ
neo de Douhet cujas idéias perfilha. Afir
ma, como este, que as guerras seriam cada

vez mais totais, e que os objetivos priori
tários das ações aéreas deveriam ser a des
truição dos aeródromos e das fábricas de
aviões do inimigo. No desenvolvimento
lógico dessas perspectivas, afirma que to
dos os principais centros econômicos, in-

^ o conceito de "guena total" fora desenvolvido durante este mesmo período pelo general alemão Ludendorf.
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dustriais ou políticos, deveriam ser obje
tivos prioritários da arma aérea, (ponto
de vista que prenuncia os bombardea
mentos de cidades que iriam acontecer
na Segunda Guerra Mundial). Mas a sua
idéia mais importante, esta já com im
plicações verdadeiramente geopolíticas,
é a de que os meios aéreos viriam valori
zar regiões até então de escassa impor
tância, como o Alasca, a Groenlândia e a
Islândia, ou a abrir novas linhas de co
municação que se tomariam de grande
importância, como as polares.

Slessor, marechal da RAF, que escre
ve as suas principais obras pouco antes
da, e logo a seguir à Segunda Guerra Mun
dial, vem mitigar um pouco o otimismo
dos autores que acabamos de referir acer
ca das vantagens e potencialidades da amria
aérea. Sem as negar, chama, no entanto, a
atenção para as suas limitações, afirman
do que obtida a superioridade aérea, esta
terá de se apoiarnas Forças terre^res, uma
vez que o Poder aéreo, porsi só, não pode
derrotar o inimigo. Como o Poder terres
tre também não pode dispensar o apoio
aéreo, a vitória depende do êxito de ope
rações combinadas".Acerca do espaço
soviético, sublinha o fato de este se ter

tomado vulnerável ao Poder aéreo. Refor
ça a idéia de Spykman acerca da necessida
de de se conseguir o controle do rimland
(onde admite a possibilidade de ocorre
rem guerras limitadas) para garantir aces
sibilidade terrestre ao heartland, já que a
eventual ação aérea sobre este, no caso de

uma nova guerra mundial entre potênci
as continentais e marítimas, só por si, não
seria suficiente.

Renner, especialista norte-americano
em relações internacionais, num seu tra
balho escrito em 1944^ é, de entre os au
tores mais conhecidos no âmbito da

teorização do Poder aéreo, o que leva mais
longe a reflexão sobre as implicações pro
priamente geopolíticas da emergência des
te novo Poder. Defende a tese de que exis
te um heartland americano com caracte

rísticas e potencialidades semelhantes às

do heartland euroasiático, chamando a
atenção para o fato de que as ligações mais
curtas entre ambos passavam sobre as re
giões polares. Concebe, desse modo, a
existência de um heartland transpolar,
dando ao Ártico um papel de grande nó
de comunicações, atribuindo-lhe por isso
a designação de Mediterrâneo mundial.

Sversky, piloto aviador russo durante
a Primeira Guerra Mundial, refugiado nos
EUA por causa da revolução bolchevique,
autor de vários livros sobre o Poder aéreo

durante a Segunda Guerra Mundial e logo
após o fim desta'5^ ̂  conhecido como um
dos mais fervorosos defensores da impor
tância do Poder aéreo. Para além de idéias

semelhantes às já formuladas por Douhet
e Mitchel, acerca da necessidade de dar a
maior prioridade à destruição do Poder
aéreo inimigo através do bombardeamen
to de bases aéreas e de fábricas, e da cor

respondente necessidade de fazer dos bom
bardeiros de grande raio de ação o elemen-

^ Segundo citação à p. 99/100 do manual MC 4210 já referido.
Segundo citação de Políbio de Almeida, na sua obra já citada, p. 66, referindo como fonte Peace fey tJbe map, artigo
de Renner publicado no Colliersás 3 de junho de 1944.
De entre vários livros e muitos artigos escritos por Sversky tem especial interesse o livro A intervenção do Poder Aéreo
na Vitória, publicado em 1942.
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to principal do Poder aéreo, afirma que
será indispensável que a arma aérea se tor
ne um ramo independente dentro das
forças Armadas. Preconiza a importância
fundamental da indústria aeronáutica, que
considera ser como que uma verdadeira
coluna vertebral do país, cujo Poder seria
medido pelo respectivo Poder aéreo, sem
o qual as forças militares de superfície para
nada serviriam. Considera que a crescente
autonomia dos meios aéreos, devida ao
aumento espetacular dos seus raios de ação,
produz uma tendência no sentido de se
poderem vir a tomar dispensáveis as bases
aéreas no estrangeiro, caras e dispersadoras
das forças, na medida em que precisavam
de ser defendidas. Imagina que uma futura
guerra mundial seria como que uma guer
ra de posições; portanto, mais semelhante
à primeira do que à segunda, que tinha
sido uma guerra de movimento.

Nessa futura guerra, os adversários
enfrentar-se-iam através de meios aéreos,
a partir de bases nos respectivos territóri
os, perspectiva essa que não poderia dei
xar de influenciar as relações de Poder,
mesmo em tempo de paz. Concebe então
o traçado de duas grandes elipses sobre o
mapa do mundo (projeção polar), centra
das nos principais centros industriais dos
territórios dos EUA e da URSS, abrangen
do o espaço alcançável a partir desses cen
tros pelos raios de ação dos bombardei
ros de maior autonomia. A vasta zona de
sobreposição das duas elipses, abrangen
do quase toda a América do Norte, quase
toda a Eurásia e o terço noroeste da Áfri
ca, por estar dentro do alcance de ambas

as Forças Aéreas das duas superpotências,
seria a área de decisão para a hegemonia
mundial. O resto do mundo fora dessa

zona de sobreposição, mas dentro de cada
uma das duas elipses, corresponderia a
zonas de influência e de hegemonia da
respectiva superpotência, isto é, o rema
nescente do continente americano para os

EUA e as partes sobrantes da África e da
Ásia, para a URSS.

A HEGEMONIA E OS EQUILÍBRIOS

A \i^o Geopolítica do Mundo

Chegando ao último capítulo deste
trabalho, depois desta sumaríssima refe
rência a alguns dos principais tópicos abor
dados em algumas das obras importantes
no domínio da Geopolítica e da Geoes-
tratégia, seria talvez o momento adequa
do para tentar extrair, da exposição feita,
conclusões sobre as respostas a dar às per
guntas com que a iniciamos. Mas, para
além de uma ou outra reflexão a esse res

peito já apresentada ao longo destas pági
nas, a própria diversidade de respostas
sugeridas pelos diferentes autores que apre
sentamos parece-nos fazer, ela também,
parte do que se deverá entender sobre o
que são e para que servem aquelas disci
plinas. Assim sendo, uma síntese final ten
tando ligar em poucas proposições o con
junto de enunciados apresentados, pro
pondo respostas simples e definitivas, não
só seria difícil, como excessivamente re-

dutor, e mesmo desadequado.
Deste modo, em vez de um capítulo

final de conclusões, pareceu-nos preferí
vel tentar exemplificar uma das vertentes
da utilidade da Geopolítica, a analítica,
através da proposição de alguns elemen
tos de reflexão, numa perspectiva geopo
lítica e geoestratégica, acerca do mundo
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na segunda metade deste século. Natural
mente não se pretende, de modo algum,
elaborar uma análise completa, para a qual
seria necessário todo um livro, mas ape
nas esboçar algumas linhas de um esque
ma muito geral, que, no entanto, apesar
de mdimentar, talvez possa ser sugestivo.

Será então oportuno começar por
recordar o que escrevemos na introdução
deste trabalho acerca da especificidade da
perspectiva geopolítica, a qual consistiria
em conjugar a simplificação (abstração) do
espaço/meio em espaço/teatro, com a di
ferenciação espacial (no espaço) da impor
tância relativa dos principais atores polí
ticos e, ou, culturais (idéia do mundo que
conta ou centro versus periferias).

A visão geopolítica do mundo acaba
assim por concretizar-se em esquemas e
modelos, os quais, por sua vez, segundo a
hipótese que apresentamos, se podem
reconduzir a dois ou três grandes para
digmas. A cada um desses paradigmas
correspondem formas características de
ver o mundo. Assim, conforme tivemos
oportunidade de verificar com clareza em
Mackinder e em Spykman, mas também
de forma implícita nos outros autores re
feridos no 5® capítulo, ao paradigma da
oposição mar-terra corresp>onde a valori
zação predominante da posição e da cir
culação, de que decorre uma visão do
mundo dividido segundo zonas concên-
trícas, oceanos rodeando continentes, li
torais rodeando interiores, bem como a
tendência para percepções e explicações
dos acontecimentos em termos de
bipolaridade (potência marítima versus
potência continental).

Pelo contrário, ao paradigma dos
grandes espaços, onde incluímos os auto

res da escola alemã até 1945, os da escola
francesa de La Blache, e V. Vires,
corresponde uma valorização predomi
nante da extensão e dos recursos própri
os, do que decorre uma visão do mundo
dividido, ou em faixas norte-sul, como as
pan-regiões da escola de Munique, ou em
mosaicos, como as zonas de civilização de
La Blache ou os núcleos históricos de
poder marítimo (quatro) e de poder ter
restre (outros quatro) de V. Vives, bem
como a tendência para perceber e expli
car os acontecimentos em termos de
multipolaridade em função de Estados
diretores, ou de Estados centrais, ou de
coligações de Estados, influenciando ou
hegemonizando cada um áos grandes es
paços. Nas suas propostas para a definição
e organização destes, os autores podem
privilegiar critérios de natureza político-
econômica ou, pelo contrário, de natureza
político-cultural, pelo que se poderá sub
dividir esse paradigma conforme essa di
ferente valorização desses critérios.

Expansão Versus Equilíbrios

Através do exame das principais teo
rias geopolíticas desde o fim do século
XIX até ao fim da Segunda Guerra Mun
dial será possível concluir-se que em to
das, ou quase todas, o problema funda
mental das relações de Poder no, ou nos,
sistema ou sistemas, de relações intemaci-
onais, era posto em termos de expansão e
contraposição à expansão, acabando a
maior parte delas por procurar definir as
condições geográficas que facilitariam a
consecução de formas de hegemonia ou
de império. A preocupação dominante da
Geopolítica, conforme transparece clara-
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mente em toda a escola alemã, nas obras
de Mahan, e nas duas primeiras de
Mackinder, terá sido perceber e fundamen
tar a expansão dos Estados.

No entanto, desde a Segunda Guerra
Mundial, verifica-se uma alteração dessa
tendência, alteração essa que se pode já
observar na terceira teoria de Mackinder
e mesmo na obra de Spykman, e que de
pois se vai acentuando, (Vives, Léopotier,
Célèrier, Cohen, Qine etc.), no sentido de
privilegiar a busca das condições geográ
ficas que facilitariam a conseaição de equi-
líbrios dinâmicos sustentáveis. A preocu
pação dominante da Geopolítica parece
então ter passado a ser a de encontrar as
melhores vias para gerir os equilíbrios.

As razões para essa mudança de ori
entação estarão certamente ligadas à cor
respondente evolução das principais ca
racterísticas definidoras do Sistema Mun
dial das relações internacionais. Entre es
tas, três, a arma nuclear, a descolonização
e a ONU, por si e pela conjugação dos
seus efeitos, poderão ter tido uma influ
ência decisiva.

A emergência de uma nova arma ca
paz de, por si só, produzir mais destmi-
ção do que todo um exército provido de
armas convencionais, capaz de, se aplica
da, mesmo em quantidades relativamente
reduzidas, destmir completamente países
inteiros, veio revolucionar as condições
do uso da força militar nos conflitos in
ternacionais. Cedo, se percebeu que era
uma arma dificilmente utilizável contra

um adversário que dela não dispusesse,
dado o impacto nas opiniões públicas que
seria causado pelas enormes percas de vi
das humanas que seriam provocadas en
tre as populações, bem como pelos efei

tos de poluição radioativa, os quais pode
riam atingir outros povos para além dos
inimigos, mesmo até o próprio agressor.
Menos ainda seria utilizável, em termos
racionais, contra um adversário que dela
também dispusesse, por causa da alta pro
babilidade de isso arrastar à completa des-
truição mútua dos contendores. Dessa
forma, a guerra, em que tal arma fosse
aplicada, deixava de ser um instrumento
racional da política.

Mas, por outro lado, a sua utiliza
ção por parte de um qualquer inimigo,
até porque a racionalidade nem sempre
preside às decisões e aos comportamen
tos humanos, mantinha-se sempre possí
vel desde que este dela dispusesse, e essa
possibilidade, por tênue que fosse, im
plicava riscos tão elevados que era indis
pensável garantir alguma forma de pro
teção contra tal hipótese. A melhor for
ma de proteção, mesmo a única possí
vel, percebeu-se ser a aquisição da capaci
dade nuclear suscetível de garantir que
qualquer eventual inimigo não pudesse
nunca destmir completamente essa capa
cidade através de um primeiro ataque.
Isso garantiria uma muito elevada pro
babilidade de vir a ser ele também des-

tmído pela resposta à sua agressão. Esta
beleceram-se assim os fundamentos da
estratégia de dissuasâo. Desse modo, a
arma nuclear veio a ser a arma que, pela
primeira vez na História, existe mais para
não ser utilizada do que para o ser, base
ando um novo tipo de paz, mais estável
do que as tradicionais pazes de equilíbrio.

A esse novo tipo de paz deu R. Aron
o nome de paz de íerror porque depen
dendo não tanto do mero equilíbrio das
forças, o qual poderia mesmo não ser atin-
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gido (dissuasâo do fraco ao forte) mas sim,
sobretudo, do mútuo terror provocado
peia capacidade de total destruição recí
proca. Este'excesso de Poder tomava o
Poder nuclear inutilizável em termos ra

cionais num confronto direto entre par
tes que dispusessem de tais armas, pelo
que a paz estabelecida entre elas recebeu
de Aron também o nome de paz de ini-
potêricia, além do depazdetenor.

Naturalmente, nessas di-cunstâncias, o
tradicional tema da busca de uma he

gemonia mundial, dificilmente concebível
sem arrastar graves conflitos entre as prin
cipais potências mundiais, justamente as
que após a Segunda Guerra Mundial tinham
adquirido capacidade nuclear dissuasiva
eficaz, tomava-se inadequado. A revolução
n uclear, só por si, bastaria pois para expli
car a mudança de orientação que vimos
referindo. Mas outras aspeaos, em especi
al os outros dois que atrás salientamos, te
rão também desempenliado influência não
despidenda nesse sentido.

A proliferação de novos Estados in
dependentes que resultou da onda de
descolonizaçôes após a Segunda Guerra
Mundial veio consolidar a repartição total
das terras disponíveis. A expansão territorial
de qualquer Estado não poderia fazer-se
sem ser à custa de territórios de outros

Estados independentes, com os inevitáveis
riscos de guerra que isso acarretaria. Por
outio lado, a implementação da ONU veio
introduzir no Si,stema Mundial das relações
internacionais uma ainoritUidc suprana
cional simultaneamente legUiinante das
relações e garante das sol^eranias, cuja ca
pacidade de mobilização moral em prol do
Direito Internacional, embora desprovida
do Poder próprio para impor coativamente

as suas decisões, dificultaria a utilização do
Poder militar em empre,sas expansionisias.
Esses dois fatos, potencializando-se entre
si, e conjugados com a existência dapazde
tô/ror entre as potências nucleares, por sua
vez ligadas por redes de interesses, influên
cias e alianças, a praticamente todos os
outros Estados, vieram dar ao respeito das
fronteiras estalíeiecidas e à estabilidade das

relações internacionais em todo o mundo
um caráter de menor precaridade do que
no passado, su.sceptível de .ser posto local
mente em causa por problemas regionais,
mas não devendo estes se agravarem ao

ponto de poderem arrastar uma conflagra
ção mundial.

A idéia de uma hegemonia inundial
aparecia pois como excessivamente arrisca
da, além de ser cada vez mais difícil de pôr
em prática. Em contrapartida, porque as
equilílarios não se estabelecem nem man
têm de forma automática, e podem ser es
tabelecidos de muitos modos e a diversos

níveis, pemritindo anrpia.s margens de va
riação na intervenção dos Poderes em sa
tisfação dos interesses particulares dos di
versos Estados, a procura dos eqiiiltbrios
convenientes no cada vez mais complexo
Sistema Mundial oferecia amplo campo de
intervenção para as propostas e análi.ses
geopolíticas, as quais, pelo uso da Geogra
fia, eaão vocacionadas para a percepção dos
elementos de relaüva pcmiíurênda, portan

to, de alguma forma estabilizados, e por
i.sHu iclerènclas muito úteis num mundo

em acelerada mudança.

A Contenção

Desde o fim da Segunda Guerra Mun
dial até meados dos anos .sessenta pode
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coasiderar-se ter decoaido uma primeira
fase da evolução do Sistema Mundial du
rante a segunda metade deste século, fase
essa marcada por acontecimentos como
os ligados ao estabelecimento de uma or
dem econômica internacional baseada nos

acordos de Bretton Woods e no GATT,
com parídades cambiais fixas e o dólar
convertível era ouro e funcionando como

meio de pagamento urúversal, ou como
os relacionados com a descolonização,

mais do que duplicando o número de
Estados independentes em todo o mun
do, e, auavés da sua entrada para a ONU,
cuja assembléia-geral passaram a dominar
pelo número, dando aos países do Tercei
ro Mundo, do sul pobre e subdesenvolvi
do, uma voz e uma capacidade de inter
venção nos assuntos intemacionais que,

embora restrita, esses membros do inun
do que não conta ou da periferia nunca
tinliajn tido até então. Um terceiro aspec
to característico dessa fase, diretamente

relacionado com os dois anteriores, foi o
da emergência do movimento dos não
alinltados que buscava potencializar essa
recém-adquirida capacidade de interven
ção procurando, sobretudo, influenciar tis

relações internacionais no sentido de ob
ter uma nova ordem econômica mundial

mais favorável aos países subdesenvolvi
dos. A conjugação desses acontecimentos
tendia a polarizar uma série de conflitos
intemacionais segundo uma cllvagem que
os analistas passaram a designar por con-
franto NnrW Sul.

Em teniios político-esiratégicos, po
rém, todo o Si.siema Mundial era domi
nado pelo conflito de interesses, :i escala
global, entre as duas superpotências nu
cleares, liderartdo aida uma delas um blo

co de países e uma Ideologia-projeto para
o desenvolvimento econômico. Também

essa oposição tendia a polarizar a genera
lidade dos conflitos em todo o mundo

segundo unia grande ciivagem, esta desig
nada por Conjlilo Lesle-Oeste. Neste
enquadramento, essa primeira fase que
estamos a caracterizar corresponde ã pri
meira fase da Guerra Ftia (que dura segun
do alguns autores até à morte de Stalin,
segundo outros até ao fim da aise dos
mísseis de Cuba), e à fase da coexistênciit
pacífica que se lhe segue, até, sensivelmen
te, ao início da détente.

Durante todo este período, idéias
como as da condenação do imperialismo,
do colonialismo e do neocolonialismo

foram dominantes nos meios intelectuais

e nos mass media de todo o mundo, mes

mo nos países mais freqüentemente acu
sados desses crímes, colocados no banco
dos réus da opinião pública mundial, os
quais eram todos pertencentes ao Primei
ro Mundo, ao hemisfério norte, ociden
tal, demo-liberal, desenvolvido e rico.

A URSS era entâó uma potência que
correspondia claramente ao padrão das
potências continentais, poiianto, possuin
do esctssa capacidade para projetar Poder
fora da Eurásia, enquanto os EUA eram
também claramente uma potência maríti
ma, mas, no entanto, divergindo do puro
modelo teórico na medida em que dispu
nham de uma base de Poder continental
cujas potencialidades não eram muito in-
fciiores às da potência continentiil. Como
pniência marítima os EUA ostentavam

uma decisiva aipacidiUc dc piujctai i-'odcr,
podendo imenãr em qualquer ponto do
globo alcançável a partir do mar, e lidera
vam a organização de uma .série de pactos
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e alianças com, e entre, Estados situados

na periferia da Euiásia, a cuja constituição
presidiam sobretudo critérios de defesa e
segurança, como a NATO, a SEATO, o
Pacto de Bagdad, a ANZUS etc. Por sua
vez, a URSS liderava também a organiza
ção do Pacto de "Vãisóvia e do COMECON.
Desse modo, a configuração da distribuição
dos Podeies a nível mundial era nitidamen

te bipolar, a estratégia que presidia às inter
venções dos EUA era a da contenção da ex
pansão da URSS no rimland, e o paradigma
geopolMco mais adequado à percepção das
dinâmicas subjacentes aos acontecimentos
durante todo esse período era, sem dúvi
da, o da oposição mar-terra.

A Disputa do Terceiro Mundo

De certa forma, o envolvimento dos
EUA na Guerra do Vietnã e a subseqüen
te denota do seu projeto político para aque
la região marcam, de forma emblemática, o
fim da configuração político-estratégica
característica do período anterior. Na rea
lidade, pxDrém, muitos dos piarâmetios que
temos vindo a referir já vinham sofrendo
alterações significativas desde a segunda
metade dos anos sessenta. Uma segunda
fase da evolução do Sistema Mundial
pode assim ser identificada entre, sensi
velmente, o fim da década de sessenta e o
fim da década de oitenta.

Esse período corresponde, grosso
modo, às fases de evolução do Conflito
Leste-Oeste designadas por da détente
(desde a visita de De Caule ao Kremlin,
ou desde o início da ostpolitikáe Willy
Brandt, até ao início do envolvimento da
URSS na Guerra do Afeganistão), por da
segunda Guerra Fria (desde então até à ci-

meira de Rejkiavick), e por de nova détente
(desde aquela cimeira até ao início do co
lapso dos impérios soviéticos).

As idéias da importância e da univer
salidade dos direitos humanos, bem como
da proteção dos direitos das minorias, a
convicção do que o desenvolvimento eco
nômico deveria prevalecer sobre as ideo
logias e que esse desenvolvimento econô
mico seria favorecido pela economia de
mercado e por alguma descentralização do
Poder político, vão abrindo caminho nos
meios intelectuais e nos mass media e vão-

se progressivamente impondo, progressão
essa estreitamente ligada a acontecimen
tos como os da invasão da Checoslováquia
em 1968, os da Conferência de Helsinque
em 1974, os da invasão do Afeganistão em
1979, ou os da eleição de um Papa polaco
e a luta do Solidariedade na Polônia no

início da década de oitenta. Os regimes
totalitários, comunistas ou não, com fre

qüência crescente aparecem também eles
a ocupar lugar de réus perante a opinião
pública mundial.

Porém, a grande viragem em termos
político-estratégicos terá consistido no
desenvolvimento de um enorme Poder

marítimo por parte da URSS, a qual, du
rante a década dos anos setenta, se trans
forma na segunda potência naval do mun
do, logo atrás dos EUA e muito acima da
Grã-Bretanha e do Japão, ultrapassando
mesmo os EUA quanto às frotas de sub
marinos, e desenvolvendo marinhas de
comércio, de pescas e de investigação oce-
anográfica, que se colocam entre as pri
meiras do mundo. A URSS, embota sem
pre limitada pelas condições geográficas
desfavoráveis dos seus litorais, adquire,
não obstante, uma efetiva capacidade de
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projeção de Poder para fora da Eurásia
aparecendo a rivalizar com os EUA na
disputa de zonas de influência na África e
na América Central, deixando assim de

corresponder inteiramente ao padrão de
potência continental, antes se aproximan
do do tipo de potência simultaneamente
continental e marítima que fora, e conti
nuava a ser, o dos EUA.

Após o fim da grande vaga de
descolonizações que se seguiu à Segun
da Guerra Mundial, praticamente termi
nada no início da década dos anos se

tenta, a África, a Ásia do Sul, as ilhas do
Pacífico e as Américas Central e Sul, ti
nham, como vimos, ganho importância
geopolítica relativa, mesmo até, por ve
zes, e em certos casos, alguma capacida
de para exercer influência no Sistema
Mundial. Essa importância relativa cres
ce até atingir o seu apogeu na segunda
metade da década dos anos oitenta, mas
começando a declinar de então para cá.
Para além das razões que afloramos já a
propósito do período anterior, a com
petição leste-oeste tornara-se a grande
responsável por essa valorização, ao alar
gar a margem de manobra das pequenas
potências que aumentavam a sua capaci
dade de jogar com os interesses opostos
das superpotências, na mesma medida em
que aquela competição se radicalizava e
se expandia. Ao incrementar a sua capa
cidade de intervenção fora da Eurásia, a
URSS obriga a potência marítima a uma
maior esforço na sua contenção, que pas
sa a se estender, agora, também às regi
ões costeiras da África e das Américas.
Ou seja, de certa forma, é como se sur
gissem novos rímlandSy o que na reali
dade indicia uma menor adequação dos

modelos dentro do paradigma mar-ter-
ra para explicar as dinâmicas do Siste
ma Mundial.

Ao longo desse período, vão-se tor
nando cada vez mais aparentes alterações
no parâmetro fundamental da circulação,
em especial nas vertentes político-estraté-
gicas deste, que dizem respeito à projeção
de Poder. As crises políticas tornam-se
mais fieqüentes e mais influentes, na me
dida em que constituem a forma que a
dissuasão nuclear consente para o confron
to entre as superpotências, e a competi
ção entre estas se estende ao mundo intei
ro. Ora, na gestão das crises, como aliás
também no desenvolvimento econômico,

cada vez mais p>ercebido como elemento
fundamental de todo o Poder e também
como elemento da maior importância na
disputa de influências no Terceiro Mun
do, a obtenção da informação e a rapidez,
tanto na decisão como na intervenção,

assumem importância decisiva.
Isso tende a valorizar o Poder aéreo,

que, como vimos, depende pouco do fa
tor geográfico posição, bem como os mei
os eletromagnéticos e eletrônicos de colhei
ta, transmissão e gestão da informação, os
quais, precisamente, conhecem um espeta
cular desenvolvimento durante esse peno-

do e são independentes da posição
geoestratégica. Por outro lado ainda, a evo
lução da produção industrial que assenta
va cada vez menos nas indústrias pesadas,
o crescimento da mobilidade financeira
cujo investimento, juntamente com a com
petência tecnológica, se tomaram decisivos
para o desenvolvimento, aspectos que tam
bém caraaerizam esse período, tomaram
os Estados menos dependentes da circula
ção maciça de recursos materiais (a qual,
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ao longo dos séculos, valorizara o trans
porte marítimo), do que dos meios rápi
dos de comunicação (aéreos e eletromag
néticos), e das trocas de informação.

A todos estes aspectos deverá ainda
actescentar-se o crescimento da competição
econômica entre as três grandes potências
econômicas (EUA, CEE e Japão) que divi
dia o bloco que no período anterior, antes
das crises dos anos setenta, fora claramen

te liderado pelos EUA, ao mesmo tempo
que a rivalidade da China dividira o bloco
liderado pela URSS. Em vez da nítida
bipolaiidade da primeira fase, vemos assim
desenhar-se uma polaridade complexa, com
binando uma bipolaridade, que se manti
nha, mas atenuada e restringida aos aspec
tos político-estratégicos, com uma multi-
polaridade em termos ajjenas polftico-eco-
nômicos, mas estes tomando-se cada vez

mais importantes na definição das relações
de Poder a nível mundial.

Entretanto, a tendência para a orga
nização regional de coligações de Estados
que víramos no período anterior ser base
ada sobretudo em razões de defesa e segu
rança, sendo essas organizações geralmen
te lideradas pelas superpotências, nesse pe
ríodo essa tendência manteve-se e acen

tuou-se, mas os vetores que presidem a
essas organizações passam a ser predomi

nantemente os econômicos, e muitas de
las emergem sem qualquer interferência das
superpotências. O modelo que nelas pre
valece deixa de ser o da OTAN para pas
sar a ser o da CEE.

Verifica-se também que as duas super
potências, cada uma delas um grande es

paço politicamente unificado num só Es
tado, ambas combinam agora caraaerísti-
cas quer de potência marítima, quer de
potência continental, e que, se os EUA
apresentam mais características de Potên
cia marítima do que continental e o in
verso se passa com a URSS, a verdade é
que a diferença decisiva na relação de Po
der entre ambas passou a assentar mais na
diferente capacidade científica e tecno
lógica de cada uma do que na sua diferen
te posição face às rotas comerciais e às li
nhas de projeção de Poder.

A conclusão a tirar parece ser a de que
o paradigma da oposição mar-terra terá
perdido valor analítico durante esse perío
do, tomando-se mais adequado o da
dialética dos grandes espaços. O mundo
deixara de poder ser adequadamente enten
dido em termos de zonas concêntricas e

de oposições bipolarizadas, para passar a
ser melhor compreendido se visto multipo-
larizado, como um gigantesco mosaico de
grandes espaços. Parece ser esse o entendi
mento de Franck Debié quando, em 1990,
escreve na revista Straiégique?' a rivalidade
percebida não é tanto a rivalidade política
e militar com a URSS, como a rivalidade
econômica e política com a CEE e o Ja
pão. São aspan-regiões deHaushoffermais
do que o modelo de Mackinder que vêm
agora obcecara imaginação dospolíticos,
dos peritos, dos universitários e dosjorna
listas americanos. E essa parece ser também
a tendência que preside à elaboração dos
modelos geopolíticos de importantes au
tores dos anos setenta e oitenta, como
Cohen, Clyne, Galtung...

® DEBIÉ Franck: La Geopolitique est-elle une science? Un aspeci de Ia Geographic Poliiique de Reter Taylor, artigo
publicado na revista Stmtégtque, p. 39.
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A "Nova Ordem" Mundial

Com o colapso da URSS inicia-se uma
nova fàse, a que estamos vivendo. Os con
flitos regionais, até então fortemente in
fluenciados, não propriamente na sua gê
nese, mas na sua configuração e na sua
evolução, pelas intervenções das superpo
tências, libertam-se agora desse enquadra
mento que Ifies era dado pelo conflito
leste-oeste, desaparecido, mas sofrem cres
cente influência do alargamento do fosso
entre ricos e pobres gerador do confron
to Norte-Sul. Por outro lado, a prolifera
ção no Terceiro Mundo de indústrias mi
litares, mísseis e armas de destruição
maciça, iniciada no período anterior mas
em constante progresso e de controle
muito difícil, agravada pela situação qua
se anárquica que se vive no espaço da ex-
URSS confere a essa libertação dos con
flitos regionais uma periculosidade acres
cida, preocupante, tomando-se talvez na
razão principal para muitos analistas afir
marem estarmos hoje num mundo mais
imprevisível e menos seguro.

Os radicalismos político-religiosos e
os político-étnicos (fundamentalismos,
xenofobias, racismos...) expandem-se e
tendem a dominar a cena política inter
nacional. De certa forma, parecem estar
a ocupar o lugar das grandes ideologias
políticas, como polarizadores, segundo
vetores culturais, de revoltas e de confli

tos muitas vezes com raízes econômicas

e sociais. A evolução dos movimentos ter
roristas, a expansão avassaladora do
narcotráfico e do crime organizado, que
progressivamente se vão impondo como
preocupações dominantes em termos de
segurança e defesa, estão ligadas não só

entre si mas também à generalidade da
queles radicalismos.

A explosão demográfica nos países
subdesenvolvidos e as sérias ameaças aos

equUíbrios ambientais constituem outras
duas ordens de preocupações que, pelo
seu agravamento exponendal tomando já
irrecusável reconhecer os efeitos nefastos

assim como os enormes riscos a elas asso

ciados, e pela extrema dificuldade em
combater os seus efeitos, estão atraindo
uma crescente atenção tanto dos políti
cos como dos intelectuais, começando

também já a mobilizar meios de comuni
cação social e opiniões públicas. Acresce
que essas duas ordens de preocupações
estão relacionadas entre si de uma forma

complexa, já que quanto maior for o nú
mero de seres humanos maior é a agres
são ao ambiente, mas por outro lado a
poluição causada por cada indivíduo resi
dente nos países ricos, onde o crescimen
to demográfico está estabilizado, é várias
vezes superior à que é causada pelo resi
dente nos países pobres. Por outro lado,
ainda, os grandes centros industriais, in
dispensáveis ao desenvolvimento econô
mico do Terceiro Mundo, desenvolvimen
to que, por sua vez, constitui a única via
eficaz para, a prazo, estabilizar o crescimen
to das suas populações, esses centros in
dustriais são altamente poluentes, sobre
tudo os baseados em indústrias de baixa

tecnologia, as quais são, justamente, as
mais adequadas às capacidades tecno
lógicas e financeiras daqueles países.

Idéias como as do dever universal de

respeitar os direitos humanos e os das
minorias, da importância da cooperação
internacional e da solidariedade social, da

bondade do demoliberalismo (proposta
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sociopolítica considerada vencedora do
socialismo marxista no decurso da Guer

ra Fria) consolidam a sua predominância
nos meios intelectuais e nos mass media,
mas os princípios da não-ingerência nos
assuntos internos de cada Estado e da

inalterabilidade das fionteiras sem ser por
acordo pacífico das partes, verdadeiros
pilares dos conceitos tradicionais de in
dependência e soberania, e da estabilida
de nas relações intemacionais, começam,
o primeiro, a ser entendido como poden
do ser posto em causa por razões huma
nitárias ou mesmo para proteção dos di
reitos de minorias em casos de grande gra
vidade, e o segundo, a ser violado pela
utilização da violência armada com pos
terior aceitação dos fatos consumados

pela comunidade internacional, arriscan
do-se assim a reabertura de um sem-nú

mero de conflitos sobre o traçado das
fronteiras, em todo o mundo, muitos
deles extremamente perigosos.

A configuração dos Poderes a nível
global mantém a complexidade a que fi
zemos referência no período anterior, na
medida em que continua a distinguir-se a
situação em termos político-estratégicos
da em termos político-econômicos, man
tendo-se nesta a competição entre os mes
mos três grandes pólos econômicos que
tínhamos referido, mas transformando-se
a bipolaridade político-estratégica em
unipolaridade. Ao contrário, porém, do
que teria acontecido em qualquer outro
momento da História, essa unipolaridade
político-estratégica não tende, pelo menos
por enquanto, para a hegemonia mundi
al, devido precisamente à multipolaridade
econômica que as idéias prevalecentes nas
opiniões públicas, os regimes demoplura-

listas, a autoridade legitimante da ONU
e a dissuasão nuclear, permitem conviva

com, e equilibre a, unipolaridade políti
co-estratégica.

De tudo isto parece poder-se concluir
estarmos vivendo um momento históri

co marcado profundamente por um cres
cimento exponencial quer das interdepen
dências (em muitos casos já interpenetra-
ções), quer da necessidade da cooperação
internacional. Essa necessidade da coope
ração intemacional, por sua vez, relacio-
na-se não só com aquele crescimento das
interdependências como também com a
natureza dos grandes novos problemas
internacionais, ecológicos, do desenvolvi
mento econômico, da contenção das pres
sões demográficas, da proliferação de ar
mas de destruição maciça, do terrorismo,
droga e crime organizado, todos eles im
pondo ação intemacional concertada para
adequado controle. Necessita, porém, para
vir a ser adequadamente satisfeita, de pro
gressiva alteração das mentalidades, a qual,
lentamente, se vem verificando, e que, de
algum modo, se indicia nas idéias preva
lecentes que apontamos para cada um
desses períodos que temos esquematizado.

Tanto as interdependências crescen
tes como a preferência pela cooperação
potencializam a tendência, iniciada após
a Segunda Guerra Mundial, para a organi
zação de coligações de Estados em vastos
espaços regionais, o que tem conduzido
ao aparecimento de novas organizações e
ao aprofundamento e alargamento de
outras. Verifica-se, porém, que os vetores
sócioculturais surgem com maior freqüên
cia a desempenhar papel de relevo, para
além das tradicionais razões de segurança
e de vantagens econômicas, na emergên-
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cia, na estmturação e no funcionamento
dessas oiganizações. As idéias de La Blache,
de V. Vives e de muitos outros geopoiíti-
cos, sobre a importância e o papel das

entidades culturais, as preocupações de
muitos políticos e analistas das relações
internacionais quanto ao aumento de in
fluência dos aspeaos culturais, através de
fundamentalismos e nacionalismos, no
incremento da conflitualidade violenta a

nível global, chegando a falar-se em guer
ras de civilizações'', adequam-se a, ou in
serem-se nesta, acrescida importância dos
vetores culturais nas dinâmicas do Siste

ma Mundial. Essa acrescida importância
está estreita e inevitavelmente ligada ao
crescimento exponencial de todas as for
mas de comunicação entre os povos, cres
cimento esse que está no cerne da
avassaladora proliferação das interde
pendências, e que, ao ameaçar provocar o
progressivo apagamento das diferenças
culturais em favor de uma cultura univer

sal massiflcada, desperta e intensifica to
das as formas de afirmação das culturas
próprias e de rejeição das alheias.

Enquanto que a interdependência e
tendência para a cooperação impulsio
nam, diretamente, a tendência para a or
ganização de grandes espaços regionais,
mesmo até para o esboço de estruturas
supranacionais, pelo contrário os paiticula-
rismos culturais, os fundamentalismos
religiosos e as erupções nacionalistas, atu
am em sentido oposto, gerando-se assim
uma dialética que nos parece virá a ser a
principal responsável pela configuração de
uma futura nova ordem mundial. Dessa

GEOPOLITICA E GEOESTRATEGIA

dialética tanto poderá resultar o progres
sivo desfazer das oiganizações já existen
tes, regressando-se a situações do Sistema
Internacional mais dominadas pelas riva
lidades entre os Estados, soberanos e in

dependentes, de certo modo análogas à
prevalecente até à Segunda Guerra Mun
dial, com uma ONU reduzida ao papel
da Sociedade das Nações, ou simplesmen
te desaparecida, como dela poderá resul
tar, no extremo oposto do leque das pos
sibilidades, uma expansão e consolidação
da organização dos grandes espaços, até
estes assumirem alguns Poderes supra
nacionais e englobarem todos os Estados,
substituindo-se-lhes como principais pro
tagonistas do Sistema.

Nessa hipótese, porém, a dialética
com as fortes pressões nacionalistas e reli
giosas deveria conduzir não só ao privile
giar de vetores culturais na estruturação
daquelas organizações, como a uma rela
tivamente grande descentralização políti
ca destas, através da prevalência de regi
mes políticos demopluralistas nos Esta-
dos-membros, da institucionalização de
formas eficazes para garantir o respeito e
a proteção dos direitos humanos e dos
direitos das minorias, da concessão de
autonomias regionais, de estrita aplicação
do princípio da subsidiariedade na trans
ferência de competências e poderes. Des
se modo, as organizações supranacionais
poderiam funcionar como grandes qua
dros político-econômicos, suficientemen
te flexíveis, no interior dos quais a pres
são dos Estados sobre as suas minorias

poderia ser aliviada, deixando a estas mar-

^ Recorde-se a este respeito o bem conhecido artigo de Huntington Theclasb of civíUzations publicado no Foreign
Affairs, 72/3 (Summer 1993). p. 22 a 49.
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ores possibilidades para o exercício de
suficiente autonomia tanto administra

tiva como econômica, assim como para
livre expressão das suas especificidades
culturais, e, por outro lado, estas poderi
am encontrar estabilidade e viabilidade

que, de outro modo, a reduzida dimen
são de muitas dessas minorias e a sua fre

qüente interpenetração territorial dificil
mente possibilitaria.

Neste mundo muito complexo, em
rápida transformação, a perspectiva
geopolítica poderá ser mais útil do que
nunca, apontando afinidades denuncian
do obstáculos, esclarecendo condicionan-

tes, detectando potencialidades e vulne-
rabilidades, sugerindo configurações. O
paradigma mais adequado para os respec
tivos modelos de análise, pelo menos en
quanto a Rússia não emergir de novo no
papel de grande perturbador continental
para o qual, no entanto, as suas extensão
e posição geográficas a empurram, conti

nuará a ser, tal como terá sido durante as

décadas de setenta e oitenta, o dosgra«-
des espaços. Mas, enquanto que durante
aquelas duas décadas se trataria sobretu
do desse paradigma estruturado segundo
a prevalência dos vetores político-econô
micos, as condições atuais atrás descritas
parecem aconselhar preferir-se agora op
tar pela sua versão estruturada segundo a
prevalência dos vetores sócioculturais. As
iniludíveis necessidades de mudança de
mentalidades para adaptação às novas con
dições sociais e para encontrar as respos
tas adequadas que os novos desafios exi
gem a crescente importância das motiva
ções culturais na gênese dos conflitos vi
olentos, o constante alargamento das
esferas de cooperação internacional e a
evidência de que esta se estabelece mais
fácil e mais solidaiiamente quando se par
tilham significados e valores, tudo parece
concorrer para que, neste virar do milê
nio, assim seja. ©

"A pátria é a família amplificada."
Rui Barbosa

''Não corrigir nossas faltas é o mesmo que
cometer rmos erros."

Confúcio

"Em todo lugar, lembrar-se da Pátria."
José Bonifácio
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